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JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA, 28 DE JULHO DE 1926

C O N G R ESSO  N A C IO N A L
SENAíK)

Sob a  presidência do Sr. Es
tad o  Coimbra e presentes 35 se
nadores, foi aberta a  sessão, sen
do approvada a  acta, sem reeia-
inação. ,

O expediente -constou dos se
guintes oifficios:
_ do Sr. 1* Secretario da

Oamara dos Deputados remetten- 
do a proposição que autoriza o 
governo a abrir, peto Ministério 
da Marinha, um credito espec.al 
de 150:0003000 para pagamento

com a  desfaçatez, referindo-se 
ao projecto do Sr. Antonio Moniz, 
niz, escrevia o seguinte: “O gesto 
do parlamentar bahiano ê positi- , -
vamente político. Em politica, \ c0^ mentaoo 
está claro, tola será quem não 
agir de accordo com os seus im- 
mediatos in teresses... Eis por
que, aliás, fazendo justiça ao 
projecto do Sr. Antonio Moniz, 
começamos por ponderar que não

regulam entar o artigo 72 para- 
grapho 12 da Constituição e, ao 
mesmo tempo, realizar o duplo 
ideai do legislador moderno — 
garantir a liberdade de critica e, 
ao mesmo tempo, a  responsabi
lidade do jornalista.

Ao terminar a  sua oração, o 
Sr. Adolpho Gordo foi muito

O Sr. Lopes Gonçalves decla
rou que justificaria o. seu voto, 
sustentando os fundamentos do 
seu parecer contrario ao _proje- 
cto. por occasião da votação.

O Sr. Paulo de Frontin pediu
havia sinceridade em seu gesto. , • J f i 2 S S . a.  E 2 T  

Na0 podia haver, effectivamen-
te, sinceridade nesse gesto: cons
tituiu uma resposta á parte da 
mensagem do Sr. Presidente da 
Republica, relativa ã lei de im-UC lv V • vv v^v r  t jp | 1 ttf pUUilvcl, I tf,uU V ti cX iui ti“ ilii*

fle obras realizadas na Lscoia a prensa, porque as palavras e
conceitos constantes dos conside-1 
rando justificativos do projecto 1 

a  verdade dos !

1 ria e, por estar adeantada a hora, 
requereu o levantamento da ses
são, ficando inscripto para a se
guinte, requerimento a que o 
Senado deu assentimento, sendo 
levantada a  sessão.

Grl m£ m e s m o  Sr. secretario re- 
mettendo um dos autogTapboe aa n exprimem 
resolução legislativa, sancciona- factos,
da, que abre, pelo Ministério da , jjão é eXacto que o projecto de 
Viàção, um credito na importen- I ]e[ da imprensa tivesse transitado 
cia de 178:9483863 pora pagamen- ] pe;a8 duas Casas do Congresso, 
to do que é devido â Companhia i sem discussão alguma, por ter 
i .  vavegação Itajahy-Blumenau; , sido absoiutamente supprimída
_ do mesmo Sr. Secretario | a  liberdade de critica: não é ver-,

-Ame-ttendo para serem presen- dade que a lei constitua um re- jectos daquelia Casa do 
* Commissão Mixta de Revi- trocesso vergonhoso e humilhan- gresso, respectivamente, 

tes -  te para 03 nossos fôros de povosão dos Quadros do funccionatis- 
mo publico os projecto# iniciadM
naauella Camara ns. 17, 41, 6d, 
67?68, 69, 70, 72, 73. 74, ,o e 90, 
do corrente anno, e 99, de 19-o, 
bem assim as representações dos 
'íunocionarios da Escola de Apren. 
dizes Artífices de Santa Catha 
rina Alfândega do Maranhao e 
dos õfficiaes de Justiça da Justi
ça Federal do Rio de Janeiro.

Foram lidos e mandados im
primir os seguintes pareceres:
_ da Commissão de Justiça e

Legislação ofiferecendo emendas 
l  proposição creando o logar de 
thesoureiro para. o Cofre de De
pósitos; _
_ favorável, da mesma Cam-

«n Is são, ao projecto que autoriza 
'«  governo a crear, a  Inspectoria 
de Pesôs e Medidas, alterando, 
no que fõr necessário, a  ieí nu
mero 1.171 de 1862. , , ,
_ da Commissão de Policia

con trario -á  indicação n. 3, do 
Sr. Paulo de FYontin. modifican- 
do o dispositivo do paragrapho 2*. 
n . 20, do artigo 125, do Regi
mento Interno — votação das 
emenda3 á  reforma da Constl-

tm çõo^ commissão de Redacção 
•obre o projecto n . 9, do cor- 
rente anno, elevando ao dobro 
©s euxilios destinados á  constru- 
eçã® de aanitorioa para tuber
culosos, em Bello Horizonte, 
Oatnpos 4o Jordão, Nogueira e 
Pelmyra.

Foi lida e e  imprimir a  indi
cação da Commissão de Policia 
que, usando da attribuição que 
fhe ’ confere o para grapho único 
do artigo 18 da Constituição, bal- 
*a novo regulamento para a  Se
cretaria do Senado, regulando os 
•eus serviços, remodelando o 
quadro do seu pessoal e fixando, 
de accordo com a  tabella appro- 
eada na indicação n. 7, do cor- 
jen te anno, os vencimentos do 
pessoal superior, tecbnico e sub
alterno.

Foi ainda lida, apoiada e en
viada á  Commissão de Policia, 
uma indicação apresentada pelo 
Be. Paulo de FVontin regulando 
a confecção das folhas d® paga
mento do pessoal da Secretaria 
do Senado.

Em seguida foi pasto em dis
cussão o parecer da Commissão 
de Redacção, favorável á emenda 
do Sr. Paulo de Frontin á re 
dacção final da emenda relativa 
ao credito destinado ás despezas 
com a embaixada acadêmica que 
vae a Portugal, ficando adiada 
a votação por falta de numero.

O Sr. Buenp Brandão commu- 
nicou que « commissão incumbi
da de acompanhar os restos mor. 
taes do saudoso Sêhador Eugê
nio Jardim, deu cumprimento a 
sua dolorosa missão.

Annunciada a ordem do dia, 
entraram em discussão, ficando 
adiada a votação, as seguintes 
matérias:

— proposição da Cornara dos 
Deputados permittindo a repeti
ção de exames a  alumnos da Es
cola Naval;

— parecer da Commissão de 
Marinha « Guerra opinando que 
seja indeferido o requerimento 
de José Fernandes Junior, sar
gento reformado do Exercito, pe
dindo ser corfciderado como re
formado no posto de 2* tenente.

Entrando em discussão 0  pro
jecto que ebr® um credito de 
74:2803000 para pagamento a 
funcclonarios do Collegio Militar 
e Escola de Veterinária do Exer
cito, da gratificação a  que se 
refere a lei n . 4.555, de 1922, o 
6 r . Benjamin Barroso offereceu 
* seguinte emenda:

“Augmente-s® da quantia de 
18:9093500 para pagamento dos 
«unocionarioe da Secretaria do 
Bupremo Tribunal Militar, da 
■•Tatifloeção de que tra ta  a  le! 
* •  3-990, de 1920, que deixaram 
d* reoeoer em Janeiro de 1920 
R Maio de 1922.

Em virtude da apresentação da 
jmanaa» a  discussão ficou sus
pensa para ser ouvida a  Com- 
tnlmão de Finanças.
^ F o i ,  depois, annunciada a  1* 
iBaoauão do projecto do Senado 

wvoga a  lei a .  4.743, de 
ãto*. que regula & liberdade de 
im prensa.
’ O Sr. Antonio Moniz. occupan- 
!o  a  tribuna, declara que o pro- 
lecto, cuja dlsoussã© acaba de ser 
annunciada, não é de sua auto- 
pla, apenas déra fôrma a  idéa da

Enlão publica, manifestada pe- 
aeus mais autorizados orgãos.

O orador salienta a  época em 
kue se oonquistou o direito da 
manifestação livre do pensamen
to, antes do Brasil adquirir a sua 
emancipação política. E ’ bem 
Verdade, diz S. E x ., que no co
meço da Republica, houve uma 
especie de synaiepha, relativa- 
mente a  esaa liberdade e cita va
ria* opiniões de Oarios Maxími- 
Üãno e Joâo Barbalho, sobre o
JLBsumpto.

CAMARA
Com a presença de 57 depu

tados, foi aberta, hontem, a  ses
são da Camara.

O expediente lido constou do 
seguinte: ,

Officios do Sr. Io Secretario 
do Senado, remettondo dous pro“

Con-
__ _ . elevan

do a 11 o numero de addidos 
civíiisado; não é verdade que os commereiaes, fixando-lhes os 
mais eminentes membros do Su- j vencimentos e dando outras 
premo Tribunal Federal a  con- ! providencias; e autorizando o 
siderem inconstitucional, como Governo a  mandar construir, no 
também não é verdade que é con-j cemiterio de S. João Baptista, 
demnada pela opinião publica e | um monumento ao Almirante 
pelos mais eminentes crlminalis- j Alexandrino de Alencar, 
tas brasileiros. Taes palavras Officio do Sr. Ministro da 
constituem méras explosões de ! Guerra, transm ittindo mensa- 
um partidarismo apaixonado e gem em que o Sr, Presidente da 
cego. I Republica pede a  abertura do

O orador faz a historia da lei ! credito especial de Rs. 3:0273775, 
e refere que, para formular o para pagamento ao bacharel Mi- 
seu primitivo projecto, pediu guel Pernambuco Filho, de oc- 
inspirações á  própria imprensa, j denados a  que tem direito por
fundando-o em conclusões apro
vadas pelo Congresso de Jorna
listas brasileiros que se realizou 
nesta cidade em 1918.

De accordo com essas conclu
sões o seu projecto continha

haver substituído, interinamen
te, o auditor effectivo da 7* cir- 
cumscripção judiciaria militar, 
de Io de Outubro de 1920 a  1* de 
Abril de 1921.

Telegrammas do Sr. Governa-
apenas algumas disposições. Abo- ' dor do Amazonas, commumcan 
lia o anonymato, consagrava-o J- *— —ki»«
direito de resposta e tornava j 
mais rápido e garantidor o pco- | 
cesso. Conciliava, assim, as as- í 
pirações da imprensa brasileira 
com as exigências do artigo 72, 
paragrapho 12 da Constituição j 
Federal.

Apresentou o projecto para 
põr em fõco o asumpto e com o, 
méra base para estudo.

No correr da sua discussão, no 
Senado, foi protundamente m o-! 
dificado pela acceitação de emen-j 
das ofterecidas e sugeridas pela 
própria imprensa, pelo instituto 
de advogados e por jurisconsul- 
tos. E  o projecto definitivamente 
approvado pelo Senado, foi ainda 
profundamente alterado pela Ca
m ara dos Deputados.

O orador demonstra essa 
asseveração, confrontando as dis
posições daquelle projecto com 
os da lei actual.

O illustre representante do 
Distiicto Federal, Sr. Paulo de 
Frontin, quando o projecto foi 
devolvido pela Camara ao Se
nado, Com as emendas alli appro- 
vadas, disse o seguinte: “O pro
jecto aqui approvado foi quasi 
todo modificado na outra Cama
ra . Dos seus 24 artigos, apenas

do a installação da Assembléa 
do mesmo Estado e da Camara 
dos Deputados de Goyaz,. apre
sentando condolências pelo pas
samento do Senador Eugênio 
Jardim.

Pareceres da Commissão de 
Finanças 60bre as emendas of- 
ferecidas, em segunda. discussão, 
ao orçamento do Interior; e so
bre uma emenda offerecida ao 
projecto n. 28, no sentido da 
abertura de um credito de 50 
mil contos para pagamento de 
prejuízos e indemnisações de 
guerra, decorrentes da revolu
ção de 1923, no Rio Grande do 
Sul.

O primeiro orador foi o Sr. 
Dorvol Porto, que se referiu á  
inorte do engenheiro Buarque _de 
Macedo, requerendo a inserção, 
na aota, de um voto de pezar.
FALLA O SR. BERGAMINI — 

INCIDENTE GRAVE
Teve, depois, a  palavra o Sr. 

Adolpho Bergamini.
Declara que, a  semana pas

sada, a imprensa noticiou que 
o -leader” da maioria desejava 
fallar e pedia aos seus collegus 
Inscriptos no expediente que lhe 
cedessem a  vez. No dia imme

escaparam do aiphange da Ca- diato g Ex v€iu á  tribuna ía-
1 mflra n  i npft ■». ___ x .a x- e. j,-.mera, cinco.

E  o Sr. Vice Presidente do Se- I 
nado, por occasião de ser votada ! 
a  redacção final das emendas

zer um discurso tendente ã  de
fesa dos ectos do governo. O 
orador aporteou frequentemen
te e, em certo momento, o *‘lea-

proferiu as seguintes palavras: : dec„' da maioria declarou que o
Se eu pudesse manter integral

mente o que o Senado havia vo
tado, não daria o meu apoio a

mesmo orador não podia formu
lar accusações emquanto se não 
defendesse das que lhe foram

nenhuma das emendas da Ca- fe ito r Indagou, õ Sr. Bergami-
m ara, tanto mais quanto os op- 
positores do projecto no Senado, j 
criticando as emendas da Cama- | 
»a, fizeram a  apologia da obra i 
do proprio Senado.

E. no emtanto, exclama o ora- 
dor, a  lei é denominada — lei' 
Adolpho Gordo. Tivesse o orador 
r.ldo o verdadeiro autor dos dis
positivos dessa lei e daria para- j 
bens á sua fortuna por ter pres- ; 
todo tão assignalados serviços ao 
paiz!

Faz, em seguida, desenvolvidas, 
considerações para demonstrar , 
que a  lei não contém disposição 
alguma inconstitucional.

Historia os processos que têm 
sido julgados pelo Supremo Tri
bunal Federal e refere aos de
bates travados no seio daquelle

ni, quaes as accusações e se o 
seu coilega as endossava, sen
do que do discurso de S. Ex. 
consta que as acceitava para 
dar margem á  defesa, o que, 
aliás, o orador affirma não ter 
ouvido. Deseja, em todo o oaso, 
que S. Ex. positive as accusa
ções. Indaga se já  foi accusado 
de te r mercadejado com o man- ■ 
dato pergunta ao “ leader” se 
ouviu essa accusação em q u a l-, 
quer parte.

O Sr. Vianna do Castello de- ; 
clara que ouve o orador cor» 
toda a  attenção, e que depo!s 
responderá, o que não impede 
que o mesmo continue a  fazer 
as interrogações que julgar con- 
venientes.

O Sr. Bergamini prosegue, pertribunal a proposito do processo i

^ o r c t t r a ^ 0D rSri a r ^ ta^ ° ;
dcigues. debates esses memora- ^ ã l q u J r ° ^ c i a t a .  |

Pois bem: O Supremo Tribu-: De n :̂da é accusa<ío ~  *5®*;! 
nal proferiu uma decisão luroi- vem ; nao appareceu na imp e 
nosa, considerando oonstitucio- sa qualquer ataque á  sua P «- 
naes todas as disposições legoes soa, 4 sua dignidade. Nesse pon-. 
atacadas como offensivas da nos- 0 orador se refere a  accusa- 
sa lei íundamentdl. Outras deci- C®6? *lue lhe
sões proferiu ainda esse Tribu- orgao desta Capital. Foi preci. o 
nal, como têm proferido juizes — prosegue — que apparecesse 
singulares da justiça federal no um orgão. O jornal em questão 
mesmo sentido, de modo que so- publicou um documento com que 
bre o assumpto já  se pronunciou desejava provar aue o orador te- 
o unico poder competente para ria tido relações“ llegitimas com 
fazel-o. Pouco importa, pois, sa-: uma mulher, a  qual lhe haveria 
ber qual é a  opinião de aiguns I emprestado dinheiro. Accrescen- 
magristrados. | ta que. para que uma accusação

Disse, em um dos seus consl- seja recebida com visos de ver- 
derandos, o nobre autor do pro- dade, ê mister que a pessoa nor 
Jecto, que a  lei de imprensa re- ella objectivada tenha capacida- 
presenta para a  nossa demoora- de para praticar o facto argui- 
cia e para o» nossos íóros de p o - ' do, que a imputação seja verosi- 
vos clvilisados um retrocesso mil, que a  Índole da pessoa

accusada se coadune com a 
accusação, e que se apure ainda 
a idoneidade do accusador.

Julga necessário recapituiar, 
rapidamente, a  sua existência, 
desde quando ingressou no qua-

vergonhoso e humilhante e in 
compatível tora a  consciência li
beral da época e propoz S. Ex. 
que os dispositivos dessa lei se
jam substituídos pelos do Codigo
Penal. imii _______

Pois, então, os nossos fôros de drõ^de^funccíonêrios dã Repartl- 
povo civtilsado e a  consciência ç5o da Poilciai em 1903, ainda 
libera! da época exibem que se menino, pois desejava e6tudar a
«•A A « II m r • rv, An avia a 1 A ,a * . . .

mana. Quanto á segunda, isola
damente, poder-se-4 entender co
mo referente a serviços profissio- 
naes que o orador houvesse pres
tado á  signataria do mesmo do
cumento. Sõmente conjugando 
os dous factos ê que se poderá 
der ao publico incauto a impres
são de que o orador recebera 
qualquer favor pecuniário de 
uma mulher que fôra sua amante.

Passa a apreciar a idoneidade 
do accusador atacando-o forte
mente.

A razão do-: ataques que lhe 
são feitos, acha-a o orador num 
fhcto que recorda: certo banquei
ro do jogo pleiteou, perante o 
Coneelhn Municipal, ao tempo em 
que S. Ex.' era intendente, uma 
concessão para uma loteria; e 
essa pretensão foi impugnada por 
S. E x., maxitné depois que re
cebeu a ameaça — em vespera 
de eleições — de que o detentor 
do seu archivo eleitoral o hostili- 
saria, se mantivesse tal atti- 
tude.

O Sr. Vicente Piragibe, et: 
aparte, confirma o facto.

Proseguindo, o orador diz que, 
desde então, o alludido banque'- 
ro jurou anniquillai-o, moral .e 
politicamente.

Onde o “leader” da maioria 
viu um Índice da fallencia de 
minha autoridade para accusar 
o Governo — continúa o orador 
— existe exactamente a prova 
da minha inflexibilidade, da in
flexibilidade de um homem que 
prefere supportar todas as cam
panhas, porque tem a certeza 

absoluta de que na sua vida pu
blica. como particular, não exis
te um só facto que o possa en
vergonhar em qualquer mome- 
to; de um homem que não tran 
sige no cumprimento dos seus 
deveres e não está na politica 
para mercadejar, antes para en
frentar aquelies que se condu
zem mal e praticam os crimes 
que tem verberado e continuará 
a verberar.

Pela escassez do tempo, o ora
dor é obrigado a resumir as suas 
considerações. Prosegue, dizen
do que, publicada a iníamia, .o 
primeiro ímpeto que teve foi do 
um desforço pessoal, o que te 
lhe tornou impossível porque , o 
seu adversário sempre se apre
senta em publico acompanhado 
de outros individuo9. Deixal-o *o 
desprezo, poderia ser isso con
fundido com o temor, e o ore- 
dor a  ninguém teme porque, em 
matéria de honra pessoal, v£e 
aos maiores extremos. Chama!-<> 
aos tribunaes, como lhe foi a  - 
vitrado, se o fizesse seria cota 
grande pezar e constrangido 
porque abomina a lei de im
prensa, e, jornalista militante, 
não poderia sem certa incohe- 
rencia acceitar aquella lei ou 6e 
valer das suas disposições. Re
solveu, então, entregar o caso â 
Associação ’ Brasileira de Im
prensa para dirimil-o. A seguir, 
declara que se felicita com a  av- 
titude do "leader” trazendo o 
assumpto para a  Camara, por
que junto aos seus pares, ho
mens dignos que são, d03 quaes 
diverge apenas em matéria de 
opinião, dará todas as explica
ções sobre o caso, ao qual eup- 
põe se referiu o Sr. Vianna do 
Castello, porque foi a unica ac- 
cusação que soífreu. Diz que se 
desprezou os seus interesses 
pessoaes, legítimos e honestas, 
que lhe renderíam muito mai ; 
que o subsidio de representante 

j do Districto, para continuar na 
Camara, foi porque a  minoria, 
á  qual pertence, é numerica
mente pequena e não desejava 
ser o faltoso. Mas o povo que o 
elegeu terá a certeza de que não 
foi abandonado um só instante, 
nem foram descurados os seus 
interesses. Contestando a affir- 
mação do Sr. Vianna do Castel- 
io de que se limita a fazer in
sinuações vagas, em terrnes 
gongoricos, de modo a arm ar ef- 
feito, citando negociatas sem 
especifical-as, lança um desafio 
áquelle Deputado para que pro
ve não serem procedentes as 
accusações que faz da tribuna 
referentes a actos da adminis
tração actual citando os diver
sos factos a que tem alludido.

Terminando, diz esperar que 
o “leader” concorde com a  ap- 
provação de um requerimento, 
que envia á  Mesa, requisitando 
os originaes dos relatprios apre
sentados ao Tribunal de Contas, 
nos annos de 1922 e 1926, pelo 
Chefe da delegação daquelle Tri
bunal em Londres, nos quaes 
submettidas á  decisão do mes
mo duvidas sobre a  legalidade 
de importantes e onerosos pa
gamentos, effeotuados no es
trangeiro, a personalidades de 
diversas ciasses sociaes em 
com missões fóra do território 
nacional.

O Sr. Vianna do Castello diz 
que concordará, depois que o 
orador terminar a sua defesa.

O orador estranha o aparte 
do "leader”, affirmando com 
vehemencia que já  agora se tra 
ta de um insulto pessoal e para 
insulto pessoal só outro insul
to, que o orador diz.

Trocam-se apartes. Os mem
bros da maioria protestam, esta
belecendo-se tumulto, emquan
to os tympanos soam tremenda
mente.

NA ORDEM DO DIA

ta, o orador se considerou offen- 
dido e, em represália, reagiu, 
tendo logar o inciaente.

Pede ao Sr. Presidente e aos 
collegas que ao orador relevem 
o occorrido, porque este achou 
que usava de direito de retorsão, 
na defesa de sua dignidade, de 
suo honra.

E ’ posto a  votos e approvado 
o projecto n. 317.

nas Geraes, contra as inunda
ções foi acceita com alteração.

A sub-emenda autoriza o go
verno a  mandar procede*- aos 
estudos necessários, que serão 
depois entregues ao governo do 
Estado de Minas.

Foi acceita a emenda que 
manda revigorar o credito para 
a construcção de uma estrada
de rodagem, adaptada ao trafe- 

A MINORIA UM OBSTRUCÇÃO go de automovel, ligando a ci
dade de Porto Nacional, no Es-

0 Re» da Italia e Mussolini
pela “festa do trigo”

\ -----
- X

(Serviço especial do Jornal âo Brasil)

E ’ encerrada a  votação do pro
jecto n. 221, de 1925, autorizan
do a abrir, peio Ministério da 
Fazenda, o credito especial de 
126:8743385, para pagamento ao 
Dr. Graeiüano Marques Pereira 
de Freitas (3* discussão).

São, a seguir, encerradas os 
discussões dos projectos:

N. 191, de 1925, autorizando 0 
Poder Executivo a rever os Re
gistos de Immoveis e o de Pro
testo de Letras. e dando outrae 
providencias. (2* discussão).

N. 185-A, de 1925, do Senado, 
mandando adeptar regras para a 
'circulação internacional e inter- 
estadoal dos automóveis, confor

tado de Goyaz, á cidade de Bar
reiras, no Estado da Bahia.

Houve discussão em torno 
das emendas, principalmente so
bre a que tratava de obras no
vas, abrindo um credito de 72 
mil contos, custeado pelo addi- 
cional de 10 por cento sobre as 
tarifas em vigor. .

Foi também acceita uma 
emenda, mandando destacar seis 
por cento do saldo da taxa ouro 
arrecada para o porto desta ca
pital e que deverá, ser applica- 
da na construcção do porto de 
Nictiheroy.

O Sr. SoJidonio Leite apre-

Roma, Julho de 1926.
A photographia que envio 

para os leitores do “Jornal do 
Brasil” é um instantâneo  que 
mostra o Rei da Italia, Victor 
Manuel III, com o Sr. Mussoii- 
ni, no meio de um magnífico 
campo de trigo maduro.

E ’ a  genial celebração rural 
de uma grande victoria italiana,

do terreno, para o semear, cha
mou, numa grande mobilisação 
agraria, .todos os agricultores 
Italia, pedindo uma •effectiva 
participação na luta para liber
ta r o paiz da necessidade de im
portação de trigo estrangeiro.

Precisava augmentar a produ- 
cção nacional dos cercees por 
uma quantidade eguai ás impítr;

me o convênio de 11 de Outubro sentou â  Commissão o seguinte 
de 1909, realizado em Paris (3* voto em separado:
discussão).

O Sr. Leopoldlno, pedindo a 
palavra, diz que a minoria man
terá sua attitude de embaraçar a

Tratando dos projectos de 
lei orçamentaria, cuja organisa- 
ção diz competir â Commissão 
de Finanças, menciona o nosso

votação da O rdem 'do Dia,*par- Regimento (art. 222, panagra- 
que acha que seu procedimento pho 7o) tudo o que nos mesmos 
é dictado peio verdadeiro pa- projectos Se não admitte. E 0 
triotismo. que se não admitte ainda que

Acredita que bem conhece os sob proposta dos deputados, in- 
sacrificios e dissabores que essa cumbidos de discutir e votar os
attitude póde acarretar para sua 
pessoa e a de seus companheiros,

orçamentos, com maioria de ra 
zão será inadmissível sob pro-

mas que na mesma se manterão, posta do executivo que se limi- 
porque julgam estar cumprindo ta a  oíferecer, sob a fórma de 
seu dever. proposta e tabella, as informa-

Falia, a seguir, o Sr. Azevedo Ções necessárias.
Lima, dizendo que se trata de A só leitura do que o Regl- 
credito para pagamento em vir- mento impede se inclua no or- 
tude de sentença judiciaria. 1 çamênto, deixa fóra de duvida 

Parece-ihe seria de convenien- ser a toda a  luz inadmissível a 
cia que, em casos taes, nem só inclusão, qualquer que seja a 
se declarasse qual o administra- origem da proposta, 
dor que praticou acto iliegal, i Entre outros c, -,os figuram os 

dando ensej0 á subsequente in- seguintes (cit. a rt. 222, para- 
dem risaçio por parte do The- grapho 7o):
souro, como fossem responsabi- “d) que, de qualquer fórma, 
iisados effectivamente os causa- augmentem vencimentos, orde- 
dêres dessa despeza. nados, ou gratiíicaçõs de fun-

Posto a  votos o projecto, é de- ocionarios, ou modifiquem a 
clcrudo approvado.

Verificada a votação, a  reque
rimento do Sr. Azevedo Lima, 
reconhece-se terem votado 45 
deputados a favor e 3 contra.

natureza e o titulo dos que elies 
percebem;

c) que autorizem ou consig
nem dotação para serviços ou 
repartições não anterior;nente

Nao havendo numero, proce- creados ou previstos em leis or 
de-se á chamada, á qual respon- dinarias em vigor.” 
dem 78 deputados.

Passando-se á matéria em de
bate, são encerradas:

Projecto n. 191, de 1925, au 
torizando o Poder Executivo a 
rever oa Registros de Im moveis criminadas 
e o Protesto de Letras, e dan- ajunta: 
do outras providencias (2* dis
cussão) .

Por sua vez o Codigo de Con
tabilidade exige que na propos
ta de orçamento as despesas re 
lativas ao pessoal sejam des- 

por categoria; e 
com a menção das 

leis que crearam inicialmente 
os respectivos quadros © as que

Projecto n. 183tA, de 1925, do posteriormente os tenham modi- 
Senado, mandando adoptar re- ficado” (art. 54, paragrapho 1°). 
gras para a circulação interna- Depois, mandando e (art. 60 
cional e interestadoal dos auto- segs.) separar em consignações 
moveis, conforme o convênio de cistinctas as despesas relativas 
11 de Outubro de 1909, realizado a pessoal de numero e remu-

0  Rei e Mussolini visitam o campo experimental par? 
a cultura inte nsiva do trigo

em Paris (3* discussão). r.eração variáveis, e as destina-
N. 338-A, de 1925, do Senado, das a  pessoal contratado, diz

concedendo pensão a  D. Lúcia 
da Sabetti Benzi (3* discussão).

N. 84, de 1926, autorizando a 
abrir o credito especial de 1.200

como devem ser fixadas 
De accordo com essas dispo

sições, sempre se entende na 
Commissão de Finanças, peio

contos, pelo Ministério da Agri- menos desde que tenho a honra 
cultura, pura a Directoria Geral de figurar nella, que se não po- 
de Estatística (2* discussão). dem adm lttir nos orçamentos 

N. 368-A, de 1925, regulando consignações que importem alte- 
as promoções dos funccdonarios ração no pessoal Ou nos seus
dos quadros das diversas reparti
ções do Ministério da Fazenda 
(2* discussão).

N. 322, de 1925, autorizando e

vencimentos, sem haver lei ou 
regulamento que isso tenha es
tabelecido. Isso tem sido obser
vado no orçamento do Ministe-

na ordem do dia da Camara.

abrir, pe.o M:n:sterio da Viação, rio da Justiça. Para modificar 
o credito especial de libras os vencimentos do pessoa] te- 
<85-lo-ll,64, para pagamento & chnico de Manguinhos foi pre- 
f.rma Brombecg & Cia. (2* <Ks- ciso projecto especial que está 
cussao). |

N . 381, de 1925, estendendo aos í 
militares que, em defesa de or
dem legal, no ultimo movimento 1 
sedicioso, se inutilisaram para o 
serviço activo, bem cocio aos her
deiros dos que falleceram ou ve-

A Commissão adoptando, por 
conveniência do serviço, a pra
xe d© submetter a  proposta do 
governo, sem discussão, a  ple
nário para receber emendas,

nham a faHecer, em consequen- 1 afim, dô ser ,cxamlnada' Junta'  r)n dnc mente com estas, no mesmo pa-cia dos ferimentos recebidos, os 
ereto n.
de 1923 (discussão

favores do decreto n. 4.653, de 17 IieCfr' €" ‘ão t dis°utido e votad° - - • ‘ - ----- ’ para o 2o turno, tem sempred© Janeiro 
unica).

N. 189-R, de 1925, dispondo so
bre a equipagem de navios e 
embarcações mercantes brasilei
ros, e dando outras providen
cias (1* discussão).

GRAVES REVELAÇÕES DO 
SR. LUZARDO

No final da sessão fatiou o 
Sr. Baptista Luzardo.

Declara que não vem â tribur.a 
tra tar da marcha dos revoltosos 
Ctravez ne Estados do Norte; es
pera fazel-o no expediente de 
uma das próximas sessões. Vem, 
sim, tra ta r de um facto que con
sidera de alta gravidade, se ver
dadeiro.

Indagará a  Camara, prosegue 
o orador-, se, não tendo este a 
certeza da veridicidade do facto, 
deverá trazel-o ao conhecimento 
do publico; mas, accrescenta, é 
que caso idêntico já foi obser
vado em 1923, e, pois, não lhe ê

eupprimido tudo o que importa 
em alteração de pessoal ou de 
seus vencimentos.

Nem ao menos se permittiu o 
anno passado foss© attendido o 
desejo do Director da Coionia 
de Alienados do Engenho de 
Dentro, que de accordo com os 
proprios interessados, e com o 
Sr. Ministro e o Reiator do or
çamento s© dividisse em partes 
eguaes, entre os dous serventes i 
nomeados em virtude de regula- i 
mento, a  somma dos vencimen
tos de ambos, que lhes era dis-

num terreno absoiutamente px- 
cifico e idyllico: a victoria do 
trigo.

A Italia consome hoje 63 mi
lhões de quintaes de trigo por 
anno.

A sua população precisa des
ta quantidade de trigo para sa
tisfazer o seu primordial nutn- 
mento, que é aquelle evangélico 
do pão quotidiano.

Ma? todo o tercitoçio italiano, 
até agora, não produzia uma 
quantidade de trigo superior aos 
50 quintaes por anno; dahi a 
ferrèa necessidade de importar 
do exterior, e especialmente' da 
Argentina e dos Estados Unidos, 
quasi 15 milhões de quintaes de 
trigo par anno.

Um dispendio passivo para a 
economia italiana que alcançava 
a importância de dous mil mi
lhões de liras.

Naturalmente esta s itu ad o  
preoccupou sempre vivamente 
aos governantes iteJianos; mas 
hoje o governo nacional enfren
tou praticamente este gravíssi
mo problema, facilitando, com 
meios directos, a  sua solução.

O Sr. Mussolini, pessoalmente, 
assumiu a dicecçã© desta . gran
de operação agraria, dando-lhe 0 
nome significativo de "batalha 
do trigo” .

Na mente do ohefe do gover
no italiano, uma difficuldade 
desta natureza ‘apresentava-se 
como uma nova guerra.

E, immediatamente, segundo o 
seu costume, sem vacillações, 
iniciou a drfificil obra.

No momento da preparação

tadas nos annos antecedentes.
O problema era muito difficll, 

porque o território cultivado de 
trigo na Italia não tinha possl« 
bilidades de maiores extensões, 
tendo já  alcançado * o seu má
ximo.

Precisava, assim, ganhar em 
intensidade de producção o qu4 
não era possível ganhar em su
perfície.

E com este objectivo appüca- 
ram-se, soba chefia d© Mussolini, 
a attenção e o esforço de todoa 
os teohnicos, de todos os traba
lhadores agrarios e de todos os 
proprietários de terras.

A “batalha do trigo”, assim, 
teve o seu inicio.

Hoje está a  sua conclusão 
victoriosa.

A colheita annunciada pela 
repartição da estatística agra
ria é quasi de 60 milhões de 
quintaes por este_ anno.

Ainda um outro anno, e » 
Italia estará, de certo, livre 
também d is ta  gravíssima im
portação.

Nas campanhas italianas, hoje 
celebra-se a  victoria ão trigo.

E, como sempre, o Rei Victor 
Manuel III, ainda esta vez quia 
ser o primeiro soldado da naçãa 
nesta nova © agradavel batalha.

A photographia o reprodua 
emquanto na , propriedade real 
de Castelporziano, perto de 
Roma, elle, com o orgulho da 
bom agricultor, mostra ao 
“P uce” o resultado victorios« 
da “batalha” .

Franceseo Bianco

de réis

tribuida com desegualdade, não
obstante ser equivalente o ser- • 
viço prestado.

O mesmo rigor sempre se : 
Observou em todos os orçamen- j 
tos, inclusive o do M inistério: 
da Viação.

Basta-nos, como prova dessi j 
verdade, o que passamos a 1 
transcrever do parecer unanime ; 
da Commissão, dado o anno p«s- ■ 

,, ... . .  , «ado sobre prupoéta e também
difficll acreditar se dê também s©br© OR emendas apresentadas

restaure um regimen que. além 
de Incompatível com a Constitul- 
çáo Poiitica, chegou, no dizer de 
Liberato Barroso, “a  uma tal 
desmoralisação que assustava os 
espíritos os mais intrépidos... 
em que desceu mais torpe a  11- 
cenciosidade, atacando, com synl- 
ca audacia, a todas as refutações 
e a  todos o« caracteres?!”

Pois, entáo, o que o Estado da 
nossa cultura exige é o restabe
lecimento da impunidade, dos tes
tas de ferro e dos pasquins?!

O orador faz longas considera
ções para demonstrar que a !el

Refere-se, ainda, o orador, ao j garante amplamente a liberdade 
occorrido com o “Diário de No-, de critica. A energia na critica

não lhe dá caracter criminoso e 
honra muitas vezes o jornalista. 
O que este não póde, a pretesto

sua própria custa. Ahi exerceu 
sua actlvidade durante 15 anno», 
servindo com os Drs. Eurieo 
Oruz, Álvaro Belford, Bento de 
Faria, Belisario Tavoro, F ran 
cisco Valladares, cujo testemu
nho poderia invocar, em abono 
da sua conducta como funoclo- 
nario que sempre se recommen- 
dou á estima e consideração dos 
companheiros e chefes. Sem 
transigir com os deveres do seu 
cargo e  cedendo a pendores r.a 
turaes, foi também trabalhar n« 
imprensa, fazendo porte, succes- 
sivamente, das rédacções do “Sé
culo”. da “ Folha do Dia”, do 
“Jornal do Commercio”, do “ O 
Jornal”, do “Coweio da Manhã” 
sempre cercado da estima de

ticias”, conforme relata o Sr.
Eduardo Prado, nos primeiros 
momentos do regimen republi
cano no Brasil.

Demonstra como 09 casos con
cretos da execução da lei de im
prensa evidenciaram as falhas,
93 despropoeitos, as suas dispo-; vinda de Portugal e publicada no desagradave! fatiar de si mesmo;
• Ia X  —  ̂ J , 1 , —. , . _ _ • _ _ _1 ! 1 If L,' . • ♦ ,. -4 ,1 a Cf D n 11 1 /\ *2 n t. / — / Mn — —— aa a —, *a A a Ia a a r-> A f II__

de critica ou no exercício do seu seus collegas que, reiteradamen 
direito de critica, é injuriar, dif- te, o distingulram com cargos na 
íam ar e caiumniar. directoria da Associação Brasilei-

Lê, pois, uma correspondência, ra  de Im prensa. Confessa ser

lições exdruxuias e a inconstitu- ! “ Estado de S. Paulo”, acerca 
eionalidade de semelhante le;. dos excessos da imprensa daquel-

No proprio circulo dos advo- le paiz e da necessidade de uma 
fados e dos juizes, ella se tor- j ieí que torne effectiva a  respon
sou repudiada e severamente cri- ; sabiiidade do jornatista . 
ticada, determinando que o ' Diz que o iliustre autor , do 
Instituto dos Advogados votasse i projecto também tem sido 
ama indicação no sentido de ser j accusado de haver estrangulado 
nomeada uma commissão, afim systematicamente a  liberdade de 
de apontar as falhas existentes j imprensa, quando 
na sua execução. { da Bahia.

No Supremo Tribunal, v a rlo s! Refere ura jornal que S. Ex 
•uizes já tiveram ensejo de se | “ empasteilou Jornaes e implan
manifestar, impugnando - a e : 
tpontando-a como incapaz de re- :
•olver os assumptos reiativ.is a 
questão, diz o orador, citando o 
parecer do Sr. Hermenegtido de j 
Barros, em um dos casos q u e ! 
teve de examinar.

O orador conciue, fazendo um 
appetio no sentido de ser dada 
eo povo brasileiro a  aspiração 
de ser Uvre e 0 direito da liber
dade de sua opinião.

O Sr. Adolpho Gordo occupou 
a  tribuna para Justificar o seu 
voto era,relação á matéria. Disse;
8. Ex. que um Jornal de São!
Paulo, adversari© apaixonado da 
lei de imprensa, em sua edição í 
de 28 de Maio, no mesmo artigo i 
em que considerava a lei um in-) 
cesto da justiça, comcubina-i crime! 
d o  lndecoroso d o  direito* O que

tou o regimen autoritário do ar 
bitrio e suffocara, peia violência 
ã  mão armada, todas as manifes 
tacões adversas ao seus actos. ” 

Ruy Barbosa fez-se éco dessas 
queixas da tribuna do Senado.

O nobre representante da Ba
hia. pretende, com © »eu pro-

mas, no caso, não ha como fu
gir desse constrangimento, pao» 
que a Camara fique habilitala a 
julgar da inverosimilhança da 
accusação articulada. Conta que, 
em 1918, deixando a Policia, por 
dissídio Com o respectivo chefe 
de então, foi trabalhar com o 
Dr. Bento de Faria, tendo, tam- 

Governador bem, por companheiro o Sr. Re
nato Tavares. Dahi foi afastado 
pela actividade poiitica, com 
prejuízo seu, pois teve de re 
nunciar aos seus interesses par
ticulares para se dedicar â  defe
sa das causas populares.

Pergunta se um homem cuja 
altivez confina com o atrevimen
to; que é tido como violento, se 
submetteria, u.m instante que

umam a . p r e ie n u e , c o m  o  p ro- ^
Jecto, restabelecer as disposições ^ d®Pendencla  d®
do Codigo Penai. mu”' eri,Mm

O projecto de S. Ex. é evtden- Do exaane
temente InconstitucionaJ: a  Cons
tituição politica prohibe o ano
nymato e o Codigo não o prohi
be; a Constituição considera res
ponsável o au tor do crime e o 
Codigo, com o systema de res
ponsabilidade solidaria dã õ vi- 
ctima o direito de escolher o réo, 
embora não seja o autor do

lei teve em vista foi

do documento era 
que se baseia a  diffamação, des
de logo se conciue ter sido elle 
forjado — diz o orador — pare 
produzir effeito determinado. De 
duas partes elle se compõe — e 
«ó 6ubsiste com ambas: destaca
das estas, resultará innocuo. A 
primeira parte, em que se insi
nua ter tido orador uma am an
te. não a considera offensiva, 
dada a  media da conducta hu-

Serejiadnfl os ânimos, passa-se 
á ordem do dia. Estão presentes 
111 deputados.

E_' Julgado objecto de delibe
ração um projecto apresentado 
peio Sr. Cotiares Moreira e ou
tros, mandando equiparar venci
mentos dos funcclonarios da De
legacia Fiscal do Thesouro do 
Maranhão aos da Delegacia Fis
cal do Amazonas.

A requerimento do Sr. Baptis
ta  Bittencourt é concedida dis
pensa de impressão para as reda
cções finaes dos projectos nu
mero 1IJ2, autorizando 0 credito 
especial, peio Ministério da Guer
ra. de 1.465:3933421, para paga
mento de obras effectuadas em 
1921 e 1922; e n. 110, autorizan
do, peio Ministério da Fazenda, 
o credito especial de 62:6163124, 
para pagamento a Manuel Joa
quim Rodrigues e Ranuipho 
Vianna.

E ’ annunciada a  votação do 
projecto n. 317, autorizando o 
credito especial de 33:3093080. 
para pagamento a funcclonarios 
da Saude Publica.
EM TORNO DO INCIDENTE

Pede a palavra o Sr. Leopoldl
no de Oliveira. Diz que o pro- ' 
jecto ê mais um dos muitos de ! 
abertura de credito; accrescenta ! 
que a  affirm ativa do equilíbrio , 
orçamentário, feita ao mesmo 
tempo em que taes créditos são 
pedidos, parece, no seu entender, 
revelar falta de sinceridade da 
administração.

Assevera, mais, que por esse 
motivo ê que a minoria faz sem
pre a critica dos actos do go
verno. e a esse proposito, ailu- 
dindo á resposta do “leader”, 
dada ha dias a essa critica e ao 
Incidente occorrido no final do 
discurso em que, na actual ses
são, entre o mesmo “ leader” e o 
Sr. Bergamini, achando que não 
foi louvável o proceder do repre
sentante de Minas.

Também fatia o Sr. Bergami- 
nt. Refere-se ã exposição qne 
fez no expediente, e diz que, em
bora o “leader” não tivesse po
sitivado accusação alguma «0  
orador, este, em homenagem aos 
seus paresi produziu defesa com
pleta, no seu entender.

Cerno, ao terminar, o repre
sentante mineiro houvesse decla
rado que tal defesa não fôra fei-

agom.
Passa á leitura de um trecho 

de documento que traz, decla
rando não poder declinar o nome 
do seu autor porque sabe que, 
se o fizer, não tardará, por par
te (las autoridades, uma severa 
punição.

Descreve o facto occorrido no 
seu Estado, quando da revolu
ção de 1923, ao apparecer na 
columna de Honorio Lemos o in 
dividuo do nome Oscar Moreira 
Paes Reiala como ss descobriu 
que este estava incumbido de 
assassinar o chefe da columna 
revolucionaria, referindo-se á 
sua confissão perante um con
selho de que o orador fôra pre
sidente. Acha não ser uma le
viandade trazer para a Camara 
a denuncia de que tem conheci
mento. sem comp.ovai-a, mas, de
clara, o faz por um dever de 
ieaidade e porque a pessoa em 
jogo tem um passado que a re- 
commenda como capaz de acceí-

em 2* discussão.
Examinando a proposta e as 

tabetias offerecidas pelo gover
no, diz o sobredito parecer, â ; 
png. 7;

“ Na sub-cons!gnação n. 3 — 
Pessoal, linhas e estações —au- 
gmento de 400:0003000 — para 
ICO teiegcaphístas de 4* classe— 
a 4:0003000 — ha a considerar 
que na lei orçamentaria, polo 
Regimento da Camara o crité
rio da Commissão de Finanças 
não devem ser creados logares

Os 100 teiegraphlstas são erra 
das para o quadro da reparti
ção, de sorte que seria contra- i 
riar a lei interna da Camara a ; 
adopção d© tal medida com a 
verba correspondente.

Mesmo reconhecendo que o 
serviço reclama a providencia, 
não seria licito à commissão per- 
filhai-a no orçamento.

Redueção de 400;000$000” . I
A’s ps. 33 e 34;

O exame da tabella da Oestetar a missão que teve, segundo o n laue“a aadommontA . J aaIsa 0 u de Minas, no que se refere ao seudocumento referido
Informa, a seguir, que deve

ria apresentar, se para tanto ti
pessoa! titulado, mostra quão re
duzidos são os seus vencimentos, 
em correspondência com as suasvao, .  ___tuucain/uuciiua uum a» suaa

to nodinSA en requerim^n‘ funeções e as suas responsabili- to pedindo ao governo, por in- dades.
termedio da Mesa, que esclare
cesse a Camara sobre factos que 
affirma tecem se desenrolado, ul
timamente, no Território do Acre. 
subversivos da ordem. Refere-se 
á situação economiea do Acre, 
criticando, em seguida, a con
cessão que diz te<r feito o nosso 
gwrerno ao da Bolívia, de uma 
faixa de terra daquelle Territó
rio, para a qual não encontrou 
justificativa nos documentos a 
respeito que teve opportunidade 
de compulsar.

Compramette-se a, quando fo
rem eubmetti-dos esses protocol- 
los á  approvação da Camara, 
trazer 0s dados a que allude e 
provar a procedência das suas 
urguições.

NA COMMISSÃO DE 
NANÇAS

FI-'

Esteve reunida, hontem, a 
Commissão de Finanças da Ca
mara, proseguindo no estudo do 
Orçamento da Viação.

O Sr. Oliveira Botelho con
cluiu a  leitura do seu parecer 
ás emendas apresentadas em se
gunda discussão, manifestando-se 
contrario a  muitas dellae.

A emenda que manda abrir o 
credito, de 500:00.3000 para as 
obras de defesa da cidade de 
Arassuhahy, no Estado de Mi-

Ha muito pleiteam os funccio- 
narios dessa via-ferrea o augmen- 
to razoavei dos seus ordenados e 
como em lei orçamentaria ta! 
providencia se não possa tornar 
effectiva, vae essa aspiração dei
xando de ser satisfeita até a op
portunidade da apresentação de 
um projecto especial.

O anno passado, proposta na 
Commissão de Finanças, não 
poude ser acceita, nem o seria 
pela mesa, por se tra tar de ac- 
crescimo de Vencimentos.

Se á Commissão fosse permit- 
tido, em o orçamento, modificar 
a tabella de vencimentos, o rela
tor procuraria tornar mais de 
accordo com as condições actuaes 
a situação dos que dedicam sua 
actividade a  essa Via-ferrea” .

Ainda, sobre a tabella, ú p. 40:
“Ha a fazer, na sub-consigna- 

ção n. 8, Pessoa!, a  redueção de 
10:8003000, para dois chefes de 
trem, de 2* classe, e tres maohl- 
nistas de 3*. Em orçamento não 
é possível augm entar os qua
dros” .

Ora são incomparavelmente 
maiores, excedendo a toda a me
dida, as alterações constantes da 
proposta apresentada para o or
çamento em elaboração relativo 
ás despezas do mesmo Ministério 
da Viação. Cóntam-se por milha
res os empregados admittidos, e 
também por milhares <» muitos,

muitíssimos) os contos 
augmentados.

Sómente nas verbas 2, 3, 6, 7 e 
8, ha, para mais (em relação ao 
orçamento em vigor) uma difíe- 
rença de 55.947:1748500, na qua; 
36.635:1743500 representam a 
formidável alteração de pessoal, 
que, numa dessas verbas — a 8* 
— (Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil) representa mais de 
213 da importância total constan
te do orçamento em vigor, sendo 
de 13.173:2843000 foi accrescida 
de 9.067:4003000.

Nesta verba os augmentos co
meçam com o pessoal jornaleiro 
na importância de 290:0003000 
(com iníracção do Codigo de 
Contabilidade, a rt. 61); vindo 
depois a admissão de agentes de 
1*. 2*. 3a e 4* classes, confeventes 
de 1* e 2*, telegraphistas de 1*. 
2* e 3*, chefes de trem de 1*. 2“ 
e 3*; machinistas de 1“, 2* e 3*; 
e a seguir novo pfssoai jornolei- 
ro na importância de 2 .000:000$, 
e gratificações e ajudas de custo.

Na verba n. 2, sóbe a 173 o nu
mero sómente dos auxiliares de
clarados expressamente. Figu
ram muitíssimos outros era do
tações globaes (sem discrimina
ção), destinadas a  administrações | 
cuja c.asse toi melhorada, ha-1 
vendo ainda a  dotação de 
2õ0:000$000 para — Agentes, 
ajudantes auxiliares e thesourei- 
ros. etc.

Vêm egualmente — fiel de 
thesoureiro, praticantes, primei
ros e segundos officiae3, ama
nuenses, etc., aiém dos que de
verão ser admittidos nas agen
cias criadas e nas que subiram 
de categoria.

Na verba 3* começa a altera
ção peio augmento para 12:0003 
dos vencimentos do thesoureiro, 
seguindo-se a admissão de mais 
479 telegraphistas na importan 
cia de 1.509:2003000; 350 prati
cantes — 894:2503000, auxiliares 
e diaristas — 881:9003000, guar
das fios — 307:8453000; serven
tes — 64;7403000; e também gra 
tificação fde 4505000 mensaes ao 
chefe de gabinete e mais g ra ti
ficação “pro-labore”. etc. — 
74:0003000 e auxilio para casa — 
15:0005000. e gratificações ao 
pessoal 360:000$000. Figuram 
também no pessoal para constru 
cções e reconstrucções de pré
dios e linhas — 1.370:000$000.

Seria não ter fim se fossemos 
tocar em todos bs augmentos 
feitos no pessoal.

Basta-nos dizer por fim que na 
verba 7* ha para pessoal jorna 
lelro augmento de 2.400:0005000 
aiém de 260:0003000 para diarias 
e 300:0005000 para rondas e ser
viços extraordinários; e na de 
n. 6 figura sómente para pessoai 
Jornaleiro a dotação de réis 
16.600:000$, e mais 470:0003000 
para diarias aos empregados e 
feitorese 300:0003000 para rondas 
e serviços extraordinários, além 
de admittir-se, com vencimentos 
mensaes, empregados de todas as 
categorias.

A' vista do que em traços ra 
pidos deixo expendido, sinto-me 
obrigado a declarar-me vencido, 
no tocante ás alterações feitas na 
parte consagrada a0  pessoal.

Não ponho em duvida a neces
sidade dos augmentos propostos, 
embora alguns me pareçam ex
cessivos. Penso, porém, que de
viam ser objecto de projecto es
pecial. como exiga o Regimento.

Incluil-os na lei orçamentaria, 
sobre ser contrario a esse, e ao 
Codigo de Contabilidade, impor
ta num perigoso precedente, do 
qual resultarão os mais pernicio 
sos abusos. ”

O Sr. director da Receita 
Publica pediu ao inspector da 
Alfandega da Bahia seja verifi
cado se as isenções de dlreUos 
concedidas de ordem superior, 
mediante termo de responsabili
dade, foram definitivamente con
firmada peia mesma autoridade 
e caso negativo, que seja apu
rado se os prazos respectivos 
constantes dos mesmos termos 
(toham-se extinctos, caso em que 
devem ser cobrados integral- 
mente os direitos e. taxas adua
neiras devidas á  Fazenda Na
cional.,

Declarações do imposto sobre 
a renda

Attendendo ao que solicitaram
as diversas associações, o Sr. 
Ministro da Fazenda resolveu 

prorogar até Io de Setembro vin
douro o prazo para a apresenta
ção das declarações do imposto 
sobre a renda.

' Pelo Sr, Ministro da • Agri
cultura foi exonerado, a pedido, 
Pedro van Toll do cergo de che
fe de culturas da Fazenda de 
Sementes em Rio Branco, Esto^ 
do de Minas, sendo nomeade 
para substituil-o o agronomt 
Diogo Campbell.

lüsiiieeiQ
COLLEGIO MILITAR

Realiza-se sabbado, ás 19 ho
ras, o exame .para obtenção de 
ca<íerneta de reservista do ex- 
alumn» deste Collegio Lauro Bar. 
/oso Studart. Banca, Tenente* 
Rubens, Oswaldo e Noel.

Peio Sr. Ministro da Agri
cultura forami assigpadas porta
rias concedendo licença:

De dous mezes, â escrevente 
dactylographa da Industria Pas« 
tocil, Joaquina Lobato Velho 
Lopes; de seis mezes, ao ajudan
te de secção, addido, do Jardin» 
Botânico, Octavio Galvão; de 
tres mezes ao ajudante do Fo
mento Agricola, André da Silvei
ra Mello, e de tres mezes, a« 
auxiliar da Industria Pastoril, 
Raymundo Jorge de Araújo, to
dos para tratamento de saude.

Foi approvada pelo Sr. d l 
rector da Receita Publica a ah 
teração proposta pelo delegado 
fiscal em Pernambuco da divisão 
das zonas para o effeito (kl 
inspecção fiscal do imposto d* 
consumo no mesmo Estado.

O Caipitão do 3o Batalhão 
de Caçadores Arlindo Cunha foi 
nomeado chefe da 1* secção da 
7* Circumscripçâo do Recruta
mento, sendo exonerado de egu*! 
cargo ' na 3* CircumscripçíA

1
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SCRVICjO 1ELEGRAPH1CO 1)0 “JORNAL DO BRASU/’

OS AVIADORES BRASILEIROS BARROS E NEWTON BRAGA JA’ TÊM. EM CABO
VERDE. GAZOLINA PARA 0  SEU RAID SANTOS - GÊNOVA

•  - " ~  ’

í  Cantara traaceaa, por grande ma'?ria, approvou uma moção de conflanea aos projectos financeiros da «alinete Poincaré
0  GOVERNO PORTUGUEZ PEDIU A VÁRIOS PAIZES, INCLUSIVE AO BRASIL, PERMISSÃO PARA QUE O AVIÃO QUE VAE

FAZER A VOLTA AO MUNDO ATRAVESSE OS SEUS TERRITÓRIOS

AbdeMÁrim será internado em Madagascar. — Preparativos militares na Polonia contra a Allemanha
s -é i i l -o .  d e v id o  a  t e r  C tec tnb& rca  
do m j i t o  l a r d è .

O Club Paj>andü jogou Jesfa - 
ca do. Apesar disso, o Uniào b6 
rdtHHgniB abâtel-o pelo «core de 2x2, conquistando o expreealvo 
irophéo "Washington Lula"

COUSAS DA RÚSSIA !
l i r O S T A X tn  AOJIBAlòE*
UOSCOC, ÍI Uí. P . ) .— Annun- .

* 4 1  no* meV* aulorisado* que 
o Presldent* do Conselho M ilitar.
Rsvolaetenarlo, Sr. UnschlUcht’ VARIAS VISITAS
ser* nomeado Chefe da Policiai n ,,,  . . n  r>r

io F.itado p n rv mmli- , *.** , V • ' A * -.íwaílWashington Luis. acompanhado 
pelo ‘lovernador l>yonisio Benteí 
visitou hoje o Muaeu. Comfrtèrc!&]« 
inaugruranio ahi a exposiçào com 
que o eommerclo e a Industria 
paraenses commemoram a esta
dia 4e S. Exa. em Belém. Em 
seguida dirisriu-se para o L*bo- 
ratorio áe Chimica Industrial en-

Política úo Estado e o Ommt* 
lario da Inapecçâo doa Operários 
C iaponeiH , Sr. Kuybl»he(f será 
nomeado Presidente do Suoremo 
COjselho Ec^nomlco.
PRI9AO DE ALTA 9 PEIt*0\A - 

GKXS

NDFvES. . <TJ. P ' — Ai contrando no quadro negro de
ernge T e l .p r tp h  C o n i j t rq  »*•* «  *« '•  o* seguinte* dl-

LOÍ 
Exeh
pablica um telegramm» de 
CcT>énh»gae, annunclando que o 
“ Carlirgeketldende" insere uri» 
tqtisl*  d» Moscou Informando 

o Sr. preso e
i tf r :» í" . ssdm  Como ■> antigo 
ijer.oiUsario da* Finança», Sr. 
.Suloolnlkov, a cusado de apoiai* 
o ILto u limo t  acc usado de 
responsava: pela morie de D itr. 
AU»t.

RAID LONDRES-MEL 
BOURNE LONDRES

zeres.
-Os alumnos «*» cbimica Indus

trial saúdam o Dr. Washington 
Luis. Presidente eleito da Hepu. 
biica” .

9. Exa. satlsff-.to com esaa 
expontânea manifestagio, pediu 
giz e agradecend** escreveu no 
mesmo, quadro: “Multo grato*.

Xeftte mesmo dia o D r  V/aa- 
hlngton realisou d(reri> t pas- 
seioa pela cidade, tendo visitado

tarde em companhia âa família 
do Dr Dyoniclo Bentes.

A* tard^ foi *o futuro Presiden
te da Uèpuotica homenageado
pelo.- -*t«sociaçôes oroleinriss. re- 
•sr» ativas e beneficentes que >he 
entregaram  uma artística pasta 
de couro com cart&o de ouro e 
ccntendo uma mensagem de sau
dação a 8. Exa.

-OBHIM SAHIU DE RA1GON 
PARA VtCTORJA 1*01 XT

BANCtON. 27. (U. P .)  — O 
aviador brltannlco Alan Cobham 
partiu para yictorla Polnt, ape
sar do mdo tempo Qoe reina. 
Esta será a ultima etapa do «eu 
v£o na aon* das monções.

DE NEW YORK A BUENOS 
AIRES

»$ AVIADORES ESPERAM QUE 
A CERHACAO SE DISSIPE

FLORlANOPOLIS, 27 (V , P .) 
— O* aviadores argentinos, con. 
tlnuam em Araranguá, contando 
partir logo que se dissipe a  oer- 
raçio.

O ACCOKDO COMMKRCLãL 
ERANCO-HESPANIIOL

! MADRID, 27 (O. P .)  — «era 
aaslgnado nos melados de Agos
to proxlmo, o accordo commerclai 
tranco-heapanhol»

; ---------
INFORMAÇÕES COMMER- 

OAES
. r i u x c o

LOVDRiE?. _?7. Cíf.) — O 
franco subia hontem r.a aberta , 
ra  do mercado ma* e*h;o de no
vo a  1S7 112. fechando depoi* a 
15* por libra.

A VIAGEM DO DR. WAS
HINGTON LUIS

BANQUETE NO PALACIO 
OO GOVERNO — DISCURSOS

ALLEMANHA
O Ml. SSINOVIEFF ABANDO.

NAItA’ A PRESIDENOIA MA
T E l t C K I H A  J .N T E ItA  ACIO.VAL

BERLIM. 27.—(U. P .)  —Acre
dita-se aqui que o St. ZInovIeff, 
commlssarlo do Soviet Russo 
demittido das euas funcções na 

.semana passada, abandonará a 
'presidência da Terceira Interna
cional, devendo ser substituído 
pelo Sr. Bucharln.
A POI.OMA PA* PREPARATI

VOS MILITARES COATR1 A 
LITjJVAJlIA

_  T*
BERLIM. 27. (O. P .)  — O

“Laikal Anselger” publica nm 
telegram m a de Varsovia diren- 
do que o marechal Pilsudekl 
está. fazendo grandes preparati
vos m ilitares contra a  Lltbua. 
nia.

HOLLANDA
B E L R E S S O  D l  R A I A R A  U l T -  

L H E R M I . V A

AMSTERDAM. 27. (H .) —
Vinda da Snissa chegou a DUie- 
cht a  rainha Gullhermlna. Sua 
Magestade j>assar* o período dc 
convalescença no Palaclo de 
VerS0 de Soestdjynk.

INGLATEREA

A SITEACAO DA GREVE DOS 
MINEIROS TE>DE A MODI
FICAR-SE
LOXLP-ES. 27. (tr. P .)  —

Acredita-se que, como resultado 
dos esforços pelo restabeleci
mento do trabalho e também 
dos desejos dos trabalhadores 
de modificar toda a  eituação, a 
Federação dos Mineiros realiza
rá  uma conferência. plenaria, 
com a presença de 200 delegados 
na próxima quarta-feira.

O Sr. A. J . Cook, em uma 
declaração que fez a  respeito 
da crise do carvão disse: 'R e
cebemos acceitamos o oífere- 
cimento de mais 200 mil libras 
esterlinas da Rússia”.
O REI PEDE A COVTIMJACAO 

DOS REGIIAMEXTOS DE 
EMERGEXCIA

BELEM. 27 (A) — ReaKzou-se 
« grande banquete de cem talhe
res, que o Dr. Dionysio Bentes,
Governador do Estado, offereceu 
em paiacio ao Dr. Washington 
Luís, Presidente eleito da Repu
blica.

O banquete decorreu no melo 1a 
maior cordialidade. Na mesa em 
forma de U, S. Ex. foi iadeado 
pelo Governador Dionysio Bentes, 
pelo Arceblsço Diocesano e oeio 
Presidente do Senado.

O Dr. Dionysio Bentes produ* i 
s .j  um belllssimo discurso d o sa u -, Paliando na Camara dos Com-

\ »»»•• •  z k l - 1 1;!ade* é- Norte e a rarldad» das i nlstro do Interior, leu uma
rlslts* oresidenclaes e lembrando, i mensagem do Rei Jorgs V, ps-
r Pr0J**l,0> * visita do **r. Af- I dlndo a continuação da viagen- 
fonso Penna. demonstrando afinal . , _  ,
a ooaflança qus S. Ex. Irssplr», «la dos rogulamentos de smer- 
tanto no Pará como em teclas as . geucia, por não terem cessados 
SIdah V " A £ « £  Vm,?,0ru*ur; l o -  motlso* que os determinam.

L S T T V í^ V t .  é r .  j t  M^^EGÍ-MEVÍ,■Cito al*oluto da sua futura pra- I 1 N,M(l 1 M k l g i .m e a h
ald<-ncla. Ao terminar, o orador 
levantou a taça pela vantura pes
soal db Br. Washington Luis. pela 
pioanerldade da Republica e cela 
gloria do Brasil.

Km seguida, fallou o Sr. Was
hington Laia b. Ex. começou 
• rradeoenou as benevoiaa expres
sões do Governador paraense, nioa- 
trandn-ue maravilhado pela opu
lência e pela* riauezaa do valia 
Am.azontco. Fallou da rctistencia 
e TtO estolclsmo do nosso cal-.cio, 
estsbe.ícendo um psrallelo entre 
eswts dous Estados do Norte,, di
zendo oue regressava de Manâos, 
mas que ain »e achara satis
feito por se encontrar entre o 
povo da Air.&zonia. commungando 
com elle no tneemo sentimento 
cívico e nos mesmos gestos de 
enthunasmo. qne bem reflectem o 
vigor e o patriotiamo dessa raça 
foru  • indomlta, que resiste a 
fbdas as vlcissitudes e qne se ai- 
íirma uttnda mais pelo trabalho 
oela energta q- pela força de ven- 
ter.

S. Ex. terminou erguendo a 
taça em homenagem ao Sr. Dio
nysio Bentes, cuja acção no g - 
verno dp Parâ elogiou rm o  pro
ficiente. pelo trabalho e nelk re- 
rtidto de sua poiltica id n ls i tp * . 
ti va

O Deputado Elias V lanna-jes- 
'f a r ” do Governo, fez c brinde Be 
hor.rs ao Presidente Arthur Ber
rardes. Apôs o banquete, segul- 
ram-ee recepção e bali*, retira a 
âo-se o Sr Washington Luis. em 
- .T.partria do Sr. Diosyslo Ben- 
'ej. i  1 hora.
«DWF.NAQEM AO ÍR. WAfHIN 

CTON LUIS
REJ/EM. 2T fA) -- JCo câes do 

rmrto. onanoo »e Rpproziroava o 
t.v}uele "P srá", condusind o Se
nado. Washington Lnls, presklcn- 
‘e eleito da Re* ublica. a aeccSr 
de canhfle» da Ferçe PubliCii aili 
postada, salvava de minuto a ml- Entre
ruto, tetdo a cqmpznhia do grupo 
u.lzfo tiádo tima salva de 21 11- 
roí. phr occasHIo dr de?»mh»rqtte 
d* S. Ex.

ACCLAM»ÇhEs POPULARES 
AO DR. WASHINGTON LUIS
BELEM. 27 CA) — Foi extraor- 

difiario o movimento na noite de 
hontem. na maca da Republica, 
que oatmta soberba lilumlnxção 
Numerosa* familias e granile mae- 
sa de povo ah! oermaneceram a tí 
quando « 8r. Washington Luií ee 
recolheu aos «eu» aposantos no 
Grande Hotel.

Tanlo ahi. como no largo do 
Palre'" do Governo, por occaeifto 
do banquete, s. Ez. foi acclair.a- 
ÜWme.

UM MATCH DE FOOTBALL
BELE'M, 27 (A) — Reallzou-ee 

hsntsm o match de football. em 
homenagem ao 8r. Washington 
Lei* ou* lamentou não poder as-|

s
NTÜ

LONDRES. 27. (U. P .) — Na 
sua qualidade de coronel-chete 
do Regimentos dc Guarda* Gal. 
lenses, o prlncepe de Galles 
acampou hoje coro as tropas do 
seu commando em Pribrigth 
Camp, para txeiciclo» milua- 
ros ordinários.
OS DUQUES DE YORK VIRÃO 

A' NOVA ZEELANDIA
LONDRES, 27 (H) — Eatáoffl- 

cialmente confirmado que, acce- 
dendo ao convite do Govertiador 
Geral o Duque e a Duqueza de 
Vork visitarão a Nova Zeelandia 
no proxlmo anno. depois da Inan. 
guraqào da cidade de Camberra. 
a nova capital da Austrália.

OS LUCROS DAS MINAS 
DE CHAMBER

LONDRES. 27 (H) — A Em- 
preza das Minas de Chamber, no 
Traswaal. annuncia que os lucros 
tia companhia foram de 135.SH li
bras' em Maio e 159.3S0 em Ju 
nho raasado.
CONFERÊNCIA PAN-ASIATICA

LONDRES. 27 ÍH) — O “Dai
ly Nev.s” noticia que em Agosto 
nrorimo se 'eunirá uma confe
rência ran-aslatica- em que se fa. 
rão repreíeniar o Japão. China, 
índias. São, Fersia. Fhilllplnas t 
Turquia.

News arsemMéa ao oue acerae- 
certr. o jo-mi. serão difcutldo» 
evsumptos que lnter<s*atn rômen- 
tr Aqrellee palre»
SERVIÇO FÚNEBRE POR ALMA 

DE UM EX.CAMARISTA 
DO EX-CZAR

LONDRKS, 27 (H) — Foi c U- 
trado hoje na fvgreja Francesa 
Mdeir.re serviço iunebte por a.ma 
do L -r',. bteecke. amigo cama- 
reiro-mór do ex-(.'zar da Rússia.

sislencla viam-se a 
Prineeza Helena » muitae perso- 

r .  'idades da eriatocracia russa.
O NOVO ADMINISTRADOR 

DE ALBERT HALL
leONDRKA, 2* (H>—O Sr. Char- 

lç« Chochraw foi nomeado admi
nistrado! de Albert Hall. desta 
capital.

O Gove.n., tenciena apresentar 
ao Paria mento um projecto d» 1»! 
'imprimindo nlgnmas da» restrl- 
eçôes a que estão sujeito» n* dl- 
i-ertímento* nsquella easa de »s- 
nectaculoe onde o novo adminis
trador ssrpera poder aptesentar 
dtnlro em breve emeres grega? 
com ba!'ados adequados
CONGR=ç*o DAS MULHERES 

UNIVERSITÁRIAS
LONDRES. 27 fH) — Foi inau- 

tltrndo hoje nesta capital o quar
to ccngrei?»" Interr, srlona! dti? 
mulheres universitárias. Estão re- 
presentadas na asseinblôa as uai-

,'crsKãrLs de ;o;.a a Luroju t Ce 
. ifciiUe 'nuutcro d« pa'2ea da Ame
rica.
>11- LHtlfthS M il POUK’1 I V- 

/.EU IM kTE HO IL tilU l \ \  US
EIS Y A Si O
LONDRES. 27 U I.) — O Con

gresso dos Pasto, s MeUtodistas 
rejeitou a proposta. Já approvada 
paia" Conferência Uethodisia 
vvesieyana, favoravel â admis
são de mulheres como membros 
do clero wesleyano.

VENDA DE UM LIVRO CE
LEBRE

LO-NDKBS, 27 (H). — Foi ven
dido nesta capital, por oito mil 
bras, um exemplar da “Viagem do 
Peregrino”, de Bunyar.. Este ê
0 quinto /exemplar em pírfelto es
tado de conservação d* que ha 
noticias. Outro está no Museu 
Brltannico e custou cem libras, 
em 18S4, o outro na Bibiiotheo» 
de Huntingdan, nos Estados Uni
do*. qu» o adquiriu em 1221, pot 
1.57» librrs.

FL ANCA
UOCIO DE CONFIANÇA EM 

FAVOR DO GABI.VETB
PAPIS. 27 (U.. P .) — A Ca

mara dou Deputados approvou 
uma moção de confiança em fa
vor do gabinete presidido polo 
Sr. PoInoarã, relatlvamente a 
seus planos financeiros.

O VOTO DA CAMARA DOS 
DEPUTADOS

PARIS. 27. (U. P .)  — A Ca
mara dos Deputados manifes
tou a sua confiança no governo 
chefiado pelo Sr. Poincaré, na 
Questão financeira por 2*2 vo
tos contra U I.

AS MANIFESTAÇÕES CO.VTRa 
OS NORTE AMERICANOS — 
VMA ADVERTÊNCIA PAR
TICULAR E AMISTOSA DO 
EHB.U.IADOR DOS ESTA
DOS UNIDOS

PARIS. 27. (U. P .) — O Em
baixador dos Estadoq TJnldos, 
Sr. Herrlck, tratou com q go
verno france* em caracter par. 
tleular, das manifestaçbes antl- 
americanas occorrldas ultima- 
ment» nesta capital, salientan
do que ellas vtm em detrimen
to dos Interesse* da França, 
pois que só podem desencorajar 
os turistas.

O embaixador fez questão de 
salientar que essa advertência 
não tinha o menor caracter de 
uma representação formal.

O GABINETE APPROVOU A- 
DECLARAÇAO MINISTERIAL

PARIS. 27. (U. P .)  — O ga
binete approvou a  declaração 
ministerial e resolveu que o Sr. 
Poincaré lavante a questão de 
confiança perante a Camara dos 
Deputados esta tarde.
ABD-EL-KRIM IBA* PAR A MA

DAGASCAR

PARIS. 27. (U. P .)  — “Le
Matin” afflrm-a que Abd-El-Rr'n 
não será mandado para a Ilha 
da Reunião, mas para Madagas
car.

ADIAMENTO DAS IVTERPEL- 
LA COES

PARIS. 27. (H .) — O Conse
lho de Ministros resolveu pedir 
esta tarde á Camara o adiamen
to de todas as lnterpellações c, 
na mesma occaslão, formular a 
queslão da confiança. Em se
guida, o Sr. Poincaré apresen
ta rá os projecto* financeiros.
COMO SERÃO VOTADOS OS 

PROJECTOS FINANCEIROS
PARIS. 27. (H .) — A Com- 

mlssílo reepectlva da Camara, a 
pedido do governo, elaborou um 
regulamento excepcional afim 
do apressar a vddação dos pro
jectos financeiros. Hojs de ma
nhã o Sr. Poincaré recebeu o 
Governador e os membros do 
Conselho d , Regencla do Banco 
da França. |
FUNDIÇÃO HO INSTITUTO DE 

KADIOPHONIA
PARIS. 27. <H.) — O Conso- 

Iho da Universidade de Paris 
ractlflcou o projecto da funda
ção do Instituto de Radlophoma 
destinado a vulgarisar as con
ferências da Sorbonne.
1 SULTÃO DIi MARROCOS FOI

A LYON
PARIS. 27. (H .) — O Sultão 

e Marrocos. Mulay Yousseff, 
partiu para Lyon.
\  NECESSIDADE ÜF, TERMI

NAR A CRISE FINANCEIRA 
PARIS. 27. (U. P .)  — A de

claração ministerial diz que a 
Franca está anciosa por pagar 
as suas dividas, mas todo o 
mundo está interessado n„ te r
minação da crtee financeira,
primeiram ente.
UM RUSSO QUEBROU' OS BRA. 

ÇOS E AS PERNAS DA ESTA
TUA AOS VOLUNTÁRIOS
americanos

PARIS, 27 (U. P .) — A policia ' 
prendeu um indivíduo, de nome 
Gtlver.kq, de hacionalldade russa 
que foi surprehendido quebrando 
n» braços e se pernas da estatua 
erigida nesta capital em homena
gem aos rdluntarlvS emeticanç* l 
rta giande guerra.

No seio dc Etercito ftnn ez o 
facto causou profunda .indignação. 
Grande messo popula- aglomera- 
se em redor da estatua, examinan
do cs damnos pratictW.- p«!o 
preso. •

A DECLARAÇAO DO NOVO 
GABINETE

PARIS, 27 (H) — A expectati
va em torno da sessão de hoje 
do Parlamento em que vae «cr 
lida a declaração do novo gaol- 

eie é de vivíssimo Interesse « 
trsnoullla confiança 

O novo Gfcverao a'rc»enta-«e ás 
írr.nras num ambiente sfngu'«r- 

mente favoravel de confisn;» e 
, n. >ath!a. Sabemos que »« de- 

ciaraçâo ministerial o Sr. Princaré 
arnuncia que o nov® m!n!ster'o 
está profnndamen*e convencido da 
im»«iblildade de m»',hor»r rapida
mente a situação do palf e reer- 
eusr o valor do france. Fntre- 
tí.nto considera que o«t recursos

de que a administração dispóe 
i tu,, ii-- uv não bastam. Os pro

jectos que vão ser submeitidos á 
approváqão dc Parlamento reme
diarão essa insuficiência e conju- 
rarào para todo o sempre novos 
perigos de inflacção.

Tanto Quanto a mesma França 
— accrescenta a declaração mi- 
nlBtcríal — ae demais nações cre
doras cujas dividas a Franca est-á 
firmemente empenhada em saldar, 
têm Interesse em ver debellada a 
presente crise e restaurada a si
tuação financeira do paiz. A de
claração termina por um caloroso 
e patriótico appello ao sentimento 
de uníâo e á energia do povo 
franeez. E’ por essas duas virtu
de* da raça qus a França se sal
vará ainda hoje como já  o fez 
outr’ora em dias multo mais gra
ves e dolorosos.

UM VOTO DE CONFIANÇA 
NO GOVERNO

PARIS. 27 (H) — A Camara dos 
Deputados acaba de approvar por 
358 votos contra 131 a moção de 
confiança pedida pelo Governo.
OS PEREGRINOS BRASILEIROS

BORDE‘OS, 27 (A) — Os pere
grinos brasbelros que viajaram 
pelo ''Desirads'’. aqui chegados 
sexta-feira ultima, foram alvos de 
todas as attençõe* por parte das 
autoridades consulares brasileiras 
e clero local.

A visita dos romeiros aos lo- 
gares santos da Europa foi Ini
ciada pelo Santuarlo de Lourdes, 
para onde seguiram no mesmo dia
da chegada.

Depois de percorrerem os prln- 
eipaes pontos da Europa, caros ao 
sentimento cliristão. o» peregri
nos do Brasil embarcarão para a 
Terra Santa.
VAO SER DISCUTIDOS OS PRO 

JECTOS FINANCEIROS

PARIS, 27 (U. P .)  — A Camara 
dos Deputados approvou o pedido 
de urgência para o debat* do» pro
jectos financeiros, por 418 contra 
31 votos.

A RENDA DOS IMPOSTOS IN-
DIRECTOS NO 2• SEMESTRE

PARIS, 27 (H). — O Sr. Pom- 
oaré calculg era 2.500 milUCe* de 
francos a renda no «egrnndo se
mestre deste anno, proveniente dos 
novos impostos Indirectos, Entre 
os proluctos que teráo direitos 
um pouco augmentados ectáo o 
chá, café e arroz. Serão também 
augmentadas as passagens nas es
tradas de ferro.

AMOSTRA DE PHODUCTOS DO 
BRASIL

BORDBOS. 27. (A .) — As 
amostras organizadas por or
dem do Sr. Felix Pacheco, Mi
nistro das Relações Exteriores 
do Brasil, começaram a chegar 
a  esta cidade. Segundo lnetruc- 
çOes recebidas do Itamaraty, o 
cônsul José da Fonseca Filho 
distribuirá em tireve amostras 
aos consulado» brasileiro*.
DECLARAÇÕES DO GOVERNO 

SOBRE AS DIVIDAS DA 
FRANÇA

PARIS, 27 <ü. P .) — No tre
cho em que se refera ás dividas 
francezas, a declaração ministe

rial diz textualmente: “As nações 
a quem a França deve e ás quaes 
é seu firme proposito reembolsar
em toda a amplitude das eruas fa
culdades devem ter multo mais in
teresse em que nós, antes de mais 
nada, ponhamos termo á  noss» 
crise monetarlá, que tem causas 
nrultlplag, cuja violência nos ê im
possível abrandar, a menos qu« 
Ines annlquilemos os perigosos eí- 
feltos."

HE8PANHA

A DinECCAO GERAL DA ACÇAO 
SOCIAL

MADRID, 27 (U. P .) — Em 
consequência da reforma dos ser
viços de colonização, oreou-se no 
Ministério do Trabalho, a dire
cção geral da Aoçio Eoclal Agra
ria, a cargo do Comm&núante de 
Artilharia, Sr. Carsi.
O RIU AFFONSO EM VIAGEM

MADRID, 27 (U. P .) — Sua 
Majestade o Rei Afíonso XU1, 
partirá  hoje para Gredes, donde 
seguirá depois para Santander. 
O ohefe do governo general FrI- 
mo de Rivera, seguirá para Va- 
lencia e no dia 1 de Agost0 pró
ximo, para Santander.
O CAPITAO AVIADOR GALLAR-

ZA ALMOÇOU COM O REI
MADRID, 27 (U. P .) — O Ca

pitão Gallarza, que fez recente
mente o grande rald aereo, Ma- 
drid-Manllha, almoçou hontem 
com o Rei Affonso XIII e o Ge
neral Villegas. •
GRANDE INCÊNDIO NUM JOR

NAL
MADRID, 27 (U. P .) — Um 

grande Incêndio destruiu a tyjro- 
graphia em que se imprlnua o 
jornal “El Independente”, assim 
como as 
tiguas.

ENTREI ISTA DOS GKNERAB6 
BOICHIT E SAN J l l l J F

MADRID. 27. (H .) _  o» ge- 
nerqes Boichut e Sanjurje terão 
brevemente uma entrevista em 
Tetuan afim de assentar a me
lhor maneira de appllcar o con
vênio de Paris, sobretudo no 
que Üiz respeito â queslão dos 
“cbbilas”, cujo terrltorm entia 
pelas duas zona*. A “Cablla” de

como as casas commerclaes con- clonie-ta da Prostituição, asslsün- 
tiffiiAo  ̂ n Reelfs. hollandez. delegado

ida Federação Internacional.

O MI N I S T R O  DO B R A 8 I L  V.VE- 
I M R A  SAN S A R A N I I A N

MADRID. 27. (A .) — O Mi
nistro do Brasil nesta capital 
e senhora Hyppolito Alves de 
Araújo pretendem p-.tsscr os ul
timo* dias do verão no Hote. 
Continental, em San Sobastisj*.

UM G R A N D E  I N C Ê N D I O  — 
M OR TE

MADRID, 27. (D. P . ) — -fm  
grande Incêndio destruiu o )a- 
boratorlo Pnarmaceutleo Nacio
nal, morrendo ;o pratloants 
Eduardo Fernandez. em conse
quência de queimaduras rece
bidas.

dot submarinos feitas por meio 
;l»  raidoteiegraphis com excel

ente* resultados.
O NOVO MINISTRO HESPA- 

XHOL EM WASHINGTON
MADRID, 27. (U. P .)  — Foi 

asiignado o 'decreto  que põe em 
d sponibilldade o ministro hespa- 
nhoi em Washington, Sr. Rlano, 
e nomeia v Sr. Padllha para sub- 
Stlt'Ui!-0.

po r it jg a l

o MINISTRO ATTENDEU A'S 
«ECLAMAtOF.S CONTRA A 
LEI DA IMPRENSA

LISBOA. 27.' (U. P .)  _  o
Ministro da Justiça communlcou 
haver introduzido s a lei da !m- 
pren*a as alteraçõss reclamadas 
pelos interessados, amenlsando 
a  sua severidade.

O ACTOR RAP1IAEL M.VR- 
HL ES DEIXOU O THEATRO

LISBOA. 27. (V. P .)  - -  O
actor Raphael Marques abando
nou o theatro. seguindo amanhã 
Para a África.

O ^VOO PORTUGUÊS Aô RE
DOR DO MUNDO — O GO
VERNO PEDIU LlUENÇA A 
VÁRIOS PAIZES PARA A 
PASSAGEM DO AVIAO

LISBOA. 27. <U. P .)  — O
ministério dos Estrangeiro» *0- 
licltou telegraphlcamente ao» 
governos do Brasil, da Argenti
na, do Uruguay, do Chile, da 
Hespanha, França, Inglaterra e 
Hollanda autorlsação para a 
passagem <por seus terrltorio*. 
do avião portugue» qne fará * 
volta do mundo.

O NOVO GOVERNADOR DE CA
BO VERDE

LISBOA. 27. (U. P .)  — O go
verno nomeou o coronel João de 
Almeida governador de Cabo 
Verde.
O PEDIDO DE ADIAMENTO 

DA VISITA DOS ESTUDAN
TES BRASILEIROS

LISBOA. 27. (U. P .) — ‘ O 
Século* apoia o pedido da Com- 
missão de Estudos Luso-Amerf- 
o&no no sentido de ser adiada 
para Outubro a vinda a Portu
gal do» estudantes brasileiros.

O SR. ALVARO DE CASTIIO 
CONVIDADO PARA SER AL
TO COMMISSAniO EM MO
ÇAMBIQUE

LISBOA. 27. (U. P .)  — O go
verno, por Intermédio do Br. 
Freire de Andrade, Instou no
vamente com o Sr. Álvaro de 
Castro para que acceltasse o 
com miaeariado de MoçapiLíque. 
O GOVERNADOR DA ÍNDIA 
LISBOA. 27. (U. P .)  — P ar

tiu para Goa o Sr. Massano 
Amorim, governador da índia.
A TA VA DE DECONTO DO 

BANCO PORTUGAL
LISBOA. 27. (U. P .)  — O

Banco Portugal reduziu a taxa 
de desconto para 8
MOÇAMBIQUE QUER O SR. 

ALVARO DB CASTRO
LISBOA. 27. <U. P .)  — O

Conselho de Ministros tomou 
conhecimento do* pedldoB de 
Moçambique sobre a nomeaçao 
do Sr. Álvaro de Castro para o 
cargo de alto-commlssario.
O GENERAL MASSANO DE 

AMORIM PARTE PARA A 
ÍNDIA

LISBOA. 27 (H .) — Partiu pa
ra  Marselha de onde seguirá pa
ra  a índia afim de assLmlr o car
go de Governador, o General 
MasBano de Amorim.

O SH. tLVAItO DE CASTRO NAO 
QUER IR PARA MOÇAMBIQUE

LISBOA, 27 (H .) — O Minis
tro das Colonlas continua a ins
ta r  com o Sr. Álvaro de Castro 
para que acceite o cargo de Aito 
Commtssario e Moçambique. 
Nos círculos políticos, porém, as- 
segura-ae que o ex-Presidente do 
Conselho não aceeitn.ã a inlssto 
porque não deseja afastar-se da 
Metrópole,

UM TENOR AGRACIADO
LISBOA, 27 IU. P.) - -  O Go

verno agraciou o tenor Soh.appa 
com a Commenda da Ordem ue 
Christo.
O PRESIDENTE DO CONSELHO 

SUPERIOR DE FINANÇAS

LISBOA. 27 (U. P .) — O Go
verno nomeou o Sr. Antonio Claro 
presidente do Conseiho Superior de 
Finanças.

CONGRESSO ABOLICIONISTA 
DA PROSTITUIÇÃO

LISBOA. 27 ÍC. P .) — Reaitza- 
se domingo proxlmo, nesta capi
tal, 'o Congresso Nacional Aboli-

PLANO PARA A INTIMA AP- 
PKOXIMAÇAO DE PORTU
GAL COM A AMERICA DO 
SUL E ESPECIALMENTE O 
BRASIL

LISBOA. 27. (H ) — O 'Mi
nistro dos Xsgocios Eítrangel-

_____  _ ros Sr. Betencourt Rodrigues
nietUda **** to t*lmanle sab" (está elaborando um plano parn

™ tornar mais intima a spproxi- | 
n ação de Portugal com oe pb '-  i 
zes da Ameriba do Sul, especial- | 
mente o Brasil.

i .v t i x c ç a o  d a  m a r i n h a  1 0 -
1.0 M A L

LISBOA. 27 (H ;l - -  O "B.a- j 
rio do Governo” publica o dc- j 
ereto que declara extinc a a | 
mariuhn colonisl. .

formar o Ministério, ereen.lo uma 
eecçâo dc America, afim de pro
mover a maior approxlmação ao 
Novo Mundo « especial meai t  ao 
Brasil.

RAID SANTOS GÊNOVA — OS 
AMADORES BRASILEIROS 

DEPORÃO GAZOLINA EM CA
BO VERDE 

t
PRAIA, Ilha do CaboVerde, 27. 
(U. P .)  — Chfegaram aqui qui
nhentos galões de gazoüna que, 
segundo se diz, se destinam a 
abastecer na sua passagem por 
esta eldade o hydro-aviáo dos 
pilotos brasileiros Barros e 
Newton Braga, que pretendem 
realizar o rald Santos-Oenova.

ITALIA
IN AUGUIIA AÇO DE LHA LI

NHA AEIIE.V DKINDISE- 
ATHE.N AS-OJ.c ST A .NTINOPI.A
BH1ND1&E, 27, (U. P .)  — A 

linná aerea Brlndlae-Athenas- 
Constantlnopla será Inaugurada 
no proxlmo eabbado. tres appa- 
relhos partirão, um de cadg uma 
dessas «idades, 'simultaneamen
te. Espera-se que o primeiro 
ministro Mussofinl siga no ae- 
roplano que partirá desta clda. 
de.
A MORTE DO NOTÁVEL AR

MADOR OSCAR COSULICH
TIUES1E. 27. (U. P .)  — O 

notável armador Oscar Co3ullch 
quando passeava em eeu hlate 
perto do Porto Rosa, morreu 
afogado, ao tentar salvar um 
seu filho de seis annos que calra 
ao mar, a um choque mal* vio
lento do barco. A criança sal
vou-se, agarrando-se á  embar
cação.
O AUGMBNTO DA PRODUCCAO 

E O INCENTIVO AO CONSU-
.. MO DE ARTIGOS ITALIANOS

ROMA, 27, (U. P.) — Com o
fim de promover uma campanha 
de economia nacional, o gabine
te eetá emprehendendo a forma
ção do uma organltação local 
que supplante a Camara de 
Co-mmerclo, visando a coopera
ção com o governo no augmeu- 
lo da producção o no incentivo 
ao consumo comente de artigos 
italianos.
A PRÓXIMA ~  IXAUGUHAÇAO 

DA ACADEMIA DA ITALIA
ROMA. 27. (U. P .)  — A Aca. 

demla de Italia, identica á  Aca
demia Franceza, será inaugura
da em Outubro. O Sr, Mussollnl 
primeiro Ministro, indicará os 
membros que serão eleito* para 
n mesma-
OS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS 

DE MILÃO RENUNCIARAM 
AOS PEDIDOS DE AUGMENTO 
DE ORDENADO

ROMA, 27 (ü . P .)— 0 "Primeiro 
Ministro Mussolini recebeu uma 
carta dos fuftocionarioe pubücos 
dê Milão, delarando-se todos de
sejoso» de auxiliar a  economia na
cional, renunciando a  todos os pe
didos de augraento de ordenado.

O Sr. Mussolini mandou elogiar 
o procedimento desses servidores 
do Estado.

UMA IMPORTANTE OBRA DE 
ARTE

SIENA, 27 (U. P .) — Foi en- 
oontrado numa velha Capella, pro
xlmo á  Cathedral, um precioso 
fresoo do século 14°. Representa 
Nosea Senhora, o Menino Jesus 
e os quatro Evangelistas. O Com- 
mendador Neloo Bacoi, superin
tendente dos Monumentos, decla
rou tratar-ae de uma importantís
sima obra de arte.

EXAME OE SANIDADE DA SE
NHORA VIOLET GIBSON

ROMA, 27 (U. P .) — O profes
sor Gianelll de Santie, escolhido 
para examinar o estado d* sani
dade da Sra. Vlolet Gibson, que 
tentou assassinar o Primeiro Mi
nistro Mussolini, Informou já  ter 
terminado a sua investigação, de
vendo aptesentr parecer dentro de 
uma semana.

UMA SENHORA COXDEM.N.VDA 
POR FALLAR DO 8H. MUSSO- | 
LINI

ROMA. 27. (U. P .) — Foi
condomnada a cinco .raezes de 
prisão a Sra. Vicenza Francesco 
Maceletto, aceusada de usar de 
linguagem offensiva ao primeiro 
ministro Mussolini.
CONSEQUÊNCIAS DA EXPLO

SÃO DE UMA BOMBA
ROMA, 27. (U. P .) — Infor

mam de Stradella que o primeiro 
tenente Alberto Locarno foi vl. 
etlma da explosão de uma antiga 
bomba austríaca.

O tenente ordenára que se 
ateasse fogo á bomba, mas quan
do tentava afastar das proximi
dades algumas neulheres curio
sas. o petardo estourou, ferindo 
a elle e a uma das senhoras a 
quem qiuzera salvar.
O GENERAL Dl GIORGIO COM. 

MANDARA' O 10» CORPO DL 
EXERCITO
RO.VIA. 27. (U. P .)  — O antigo 

nilnistru Ca Guerra, general I): 
Glorgio. foi nomoado eomman- 
Janae do Décimo Corpo do Exed- 
eito. estacionado em Palermo.
< m subsí|tuição do general Besso.

ao Qulrlnal, roubando joias no va- 
*or de clnvoenta mil tiras.

Foram presos Juus indivíduos, 
suspeitos de participação no crime.

O REI ASSISTIRA* AMANHA A 
MISSA POR ALMA DO SEU PAE

ROMA, 2 7 (U. F.) — O Rol 
Viotor Manuel regressará ama
nhã de áan Rossore, afim de as
sistir á missa pelo repouso da 
alma d« seu pae, que se celebrará 
na quinta-feira.

A Rainha esta agora em Rae- 
conigt, acompanhando a sua fi
lha, a Prineeza Mafaida, que esta 
esperando o momento de dar â 
luz.
NOVAS LINHAS PARA CAI) 12, 

LISBOA E AÇORES
ROMA, 27 tu. P .)  — A Com- 

panhia Italiana de Cabos inicia» 
ra dentro em breve o trabalho de 
lançamento do novo cabo entre 
Anelo, Barcelona e Malagra, ten
do já o governo hespanhol appro- 
v*do essas novas linhas.

Outras linhas serão também 
lançadas para Lisboa e Açores.
OS SOHKHArtOS D \ IU MAMA 

W fiRADOS EM ROMA
IlOMA, 27 (H ).— os soberanos 

da Rumanla são esperados aqui 
por estes dias.

Antes da cheg*adà de Suas Ma* 
gestades virá, porém, a esta 
Capital o chefe do governo ru- 
maico, afim de concluir eom o 
governo italiano um pacto de 
colIaboraçSo italo-rum aica.

POLONIA
ADIA MENTG DA APRESENTA

ÇÃO DOS PROJECTOS F I 
NANCEIROS
VARSOVIA. 27. (H .) — O

governo resolveu adiar a apre- 
Bentação dos projectos financei
ros até que seja conseguido o 
equilíbrio do orçamento e refor
çada* a* reservaB do Banco da 
Polonia.

GRÉCIA
UMA FEDERAÇÃO ENTRE A
YUGO-SLAVIA E A BULGÁ

RIA
ATHENA6, 27 ÍU. P . ) __No.

t.cia-se que o “leader” croata 
Radltch, em um discurso que 
pronunciou na Croacia. salientou 
a necessidade , imperiosa de uma 
federação entre a Yugo-Slavia e 
a Bulgaria e do reconhecimento 
do Soviet, como melhor garantia 
para o palz «lavo contra a Ita- 
lia.A seguir, declarou que Fiume 
será Incorporada á Yugo-Slavia, 
em virtude de uma decisão futura 
da Liga das Nações.
UM POLÍTICO E DOUS JORNA

LISTAS POSTOS EM LIBER
DADE
ATHEXAS, 27 (H .) — O .ohe

fe d» nartido liberal e os'edito 
res do “Eleftoroslogos” e do 
“He«tia”, que estavam interna
dos na Ilha de' Naxoe, por moti
vos poltticoe, fçram postos em 
liberdade.

SYRIA
UM GRANDE DESASTRE DE 

AVIAÇÃO
■BAGDAD. 27 (U. P . ) __CahtU

um aeroplano que transportava 
tropas no aerodromo de Hlnaldi 
matando sete peesoas, inclusive 
tres officiaes e ferindo grave
mente uma oitava. Esse Soi o 
mais grave accldente que já  se 
registrou na historia das Forças 
Aercas Reaes.

PORTO RICO
CONSEQUÊNCIA DE l'M FC-

IIA CÃO — DEZ MILHÕES DE
DOLLARES DE PREJUÍZOS

PONÜE. 27. (L*. F .)  — ^ . f u 
racão que desabou sobre* esta 
ilha causou immensoo estragos 
na cobta meridional, registran
do-se onze ou possivelmente 
mais baixas. Em Guayamllia e 
em outra* pequenas cidades fi
caram muitas peesoas sem abri
go. O* prejulsos Já ascendem a 
approxlmadamente dez milhões 
de dollares.

INDIA in g l e z a

GRAVE DESABAMENTO EM 
BOMBAIM v

BOMBAIM. 27. (U. P .)  —
Desabou hontem um edifício, 
em que funcclonavam duzentos 
moinhos de máo, matando seis 

pessoas e ferindo gravemente 
dez.

PALESTINA

O PEDItD DE ADIAMENTO DA 
VISITA DOS ESTUDANTES 

BRASILEIROS ^

LISBOA. 27 (U. P.) — O Mi- j 
pi.Ttro da* EJitragMro#, Sr. ôetton- j 

A VISITA OO MINISTRO O A ! ooiirt Hodrígrucs. )nr -ruiou á l n'* . 4  

MARINHA AfÜ HA NES N WAES te<j Vr*99 t ' t  î íIP o t Qhlca-
M A D R I D .  27.  R J .  P. , )    O 1 ao  E mb a ix a do r  cie Portu-

mfhistro da Marinha «m ontre- eal no Brasil, Dr. Duarte Leit-, 
vista concedida aos jornaes de- ; ^oiicite do <íov-rro viesse . 
clarou-se mutto satistêlto com a . . . .
sua reerníe vlaita ás base« na- j 0 ad.amento da vis ta -oop es.u- 
vaes de Cartag"ena. Mahon e dantes bi*a«4J#!roà a Portufrttl at** !
Mrceloita. o mez da Ôuttibro. O MlnlsLo de !

Na premira desaas baaes. Sua •
Excellencia aseistlu á manobra clarou também que prejecta re-

l*KR NO.N \(.KNS IM :orb‘i« Am>S 
POR INC ITAMK.NTO \ Ht lll.K- 

VA(.AO AH.MAUA
RDM A, 27. (U. P .) — O -TI 

Glnrnale d’Ita1IaH arinuitcla já 
esíar prompta a pronuncia for 
mal do* Srs. Zaníbonl. general* 
Oftpello. Duccl, Nlcolofeo, Oalll- 
çaro i  Artsellla, devendo ser apre 
sentada amanhã. A pronuncia 
aocusa o 'ex-deputado Zanlhonl 
de tentativa do assissinlo preme
ditada contra a pce*** do ohefe 
dp gocemo. Sr. Mussolini. e o* 
outro • «le rtínipllòldade. Todas 
r à : >  '■«■•c r. los de incitar directa 
ou 1 . tr mente a rebelHflo a r .  
meda.
UM ROUTO CASA DE UM

FUNCClONiA^nO DA EMBAI
XADA BRASILEIRA NO QUU 
RINAL t

ROMA. 27 <L\ P.) — c*s g\tU- j 
nos r>cnvt aram ns resld neta d-i 1 
prot. VRtcrio Mawaíl, funcclor.a- \  

rio ua CmbaixaJa brasileira junto J

OS REBELDES DA SYRIA QUE
REM A PAZ — ATAQUE A UM
COMBOIO

JERUSALÉM, 27 <U. P.) — No
ticias reoebidas nesta cidade di
zem qu-e o quartel-general doe» re
beldes da Syria telegraphou â seus 
representantes Arslan e Jabri, or- 
Jenando-lhes que sigam para Pa
ris, afim de discutir as condiçõe* 
de pa2, accedendo a um convite 
do governo do Sr. Brland.

Informações d-e fonte arabe di
zem que os rebeld-ce atacaram um 
trem em Ilaama, procedente de 
Damasco, matando e ferindo a 
maior parte do« passageiros, na 
supposiçâo de que era um com
boio militar.

Accrescentam essas noticias qu<- 
| todos os li capitães de Damasco cs

ECTAD0S UNIDOS

UM GRANDE FURACÃO
MtAMl, 27 (U. F .) — Soprou

hontem aqui um furacão, qu* ões- 
milu slgumas casas e plantações. 
Interrompendo cr* communicaçõe» 
êm muitas partes.
AS DOENÇAS TROPlCAES AME

RICÃNAS — UM GRANDE LA
BORATORIO EM PORTO RIOO

NEW YORK. 27 <U. P .) — A 
Escola Ge MSdicIn* ,:a Unlvorsl- 
dsde du Columbla snnunclou a 
Inauguração no dia 22 de Setem
bro, em S Juan de Porto R1*", 
d* um laboraujrio d atinado a 
‘erradicar ms ímenças tropicae? 
americana*.

Todas BS fontes arlentifiras daa 
duas Américas oooperarâo ness.1 
laboralorlo, por Intermédio da» 
Universidades de Porto Rico e Co- 
liimbia. sobretudo na* investiga
ções hsoteriologícar, ohimie^s, pa* 
•.hologicae e parasitoioglcas.

1 SRA. MÍRIAM FERGUSON «B. 
TIROU A SUA CANDIDATURA 
A' REELEIÇÃO DE GOVERNA
DORA DO TEXAS

D.ÁLLAS, Texas. 27 (U P .)_ Ã
governadora do Estado," Sra. Mi- 
r,l,aJni Fere"Son, retirou a su* can
didatura á nomeação governamen
tal nns eleições primaria*, «m 
y:*ta do grande numero de votos 
dado3 DO procurador geral Moody. 
011.10 triumpho está ass!m assegu- 
rauo.

A MORTE DO ULTIMO FILHO 
DE LINCOLN — f ATERES— 
«ANTES DADOS BIOGRÁFI
COS

WASHINGTON. 37. f ü , p y 
— A morte hontem em Man. 
cherter. Vormont. í s  Robsrt 
T°dd Lincoln, ultimo filho que 
a-lnda sobrevivia do presidente 
americano. f0l 0 prinolpal 
assumpto para a imprensa.

Relembras-se que Robert Toí 
Lincoln sõ recentemente vleltou 
o presidente CooTldge. na Casa 
Itranca, onde esteve para assis
tir ú Inauguração do retrato de 
sua mãe.

A imprensa também publica 
hoje excerptos de um livro re
centemente publicado “Booth a 
o Tõspirlto de Lincoln*, que re
vela o Ilncldente que ee ligam 
até á  morte da Abraham Lin
coln e a historia de Beesle Hale, 
a quem John Wilkes Bootb, a 
assassino de Lincoln e ura hri— 
lhante actor, am ar* perdida., 
mente e que, em troo» também
0 amava. Entre, porém, os ado
radores de Bessle Hale figura
va também o capitão Soberfl 
Lincoln, filho do presidente *j 
justamente o cidadão qu« hon
tem morreu na edade de I t  oa- 
nos„ f

Não «e affirma, todavia, que 
a* attenções de Robert Lincoln 
para com Bessle Hale honre»- 
sem tido qualquer cousa d« 
commum com o assassínio da 
Abraham Lincoln, que caiu pela 
mão de John Wilkes Booth.
. Não obstante, depois de assa
ssínio e da fuga de Booth, Be*- 
sle Hale não se casou com Tto- 
bert Lincoln. Robert Todd Lin
coln casou-se com Mary Rarlenj 
filha de um «enador pelo lowa; 
em 1853,

Robert Todd Lincoln toascet* 
em Springfield, IUinoí*, em ISIS. 
Teve uma excellente educação 
Entrou para a Faculdade de Di
reito de Harvard, mas deixou o» 
estudos para ser capitão do es
tado maior do general G rant.t 
Tomou parta na quéda fie Fe- 
tersburg e na rendição do ge
neral Lee em Ap-pomattox, ds 
onde elle havia chegado a  Was
hington na vespera da morte de 
seu pae.

Mais tarde, elle *e dedicou ã 
pratica do direito, foi secretario 
da Guerra na preetdencia Gar- 
fleld e assistiu ao assassínio 
desse presidente. Em 1889, fol 
enviado a  Londree como em
baixador junto á  cõrte de St J a 
mes. Visitou a Expoeição de 
Buffalo e assistiu ao terceiro
assassínio presidencial, o da
presidente Ms Kinley, pala
anarchista Czolgoz.

Em TJ11, retirou-se A vida 
privada e estabeleceu a eua re 
sidência desde então em Man- 
chester, Vermont, onde morrea
hontem.

I
DOUS VAPORES EM PERIGO

NEW YORK. 27. (H .) — A #*« 
tação d© Miami, na Florida, ca
ptou um radio em que. o vapoí 
“Ansaldo San Qlorglo I I ” pedia 
soccorro por se achar em perigo 
em alto m ar.

Os vapores “Otizaba" e “W ei. 
tharshaw ” também commanl-
caram que ás 11 horas e <5 mi
nuto* perderam de vleta o na
vio “Jiiptlr” que se achava em 
risco de naufragar com trin ta  
homens a bordo.

Qs dous vapores ainda tlnhans 
tentado soecorrer o navio mai* 
nada conseguiram devido á agi
tação mar.

Os radlos aqui recebidos InSl-, 
cam que oito navios eetâo em 
perigo ao largo.

25 EXCURCIONISTAS EM PE
RIGO EM ALTO MAR — OITO 
VAPORES PEDEM SOCCORRO

MIAMI. (Florida). 27. (H .)— 
Não ha noticias da vedeta “Zu-
lueta” que deixou o porto hon
tem á noite com vinte e cinco 
excursionistas a bordo. Receia- 
se que tenha sido surphehendida 
pela tempestade em alto mar.

Os radio* aqui recebidos indi
cam que oito navios estão èra 
perigo ao largo.

GR \\D E  DESASTRE — DESá- 
11 \ MENTO DE UMA PONTE

NEW YORK, 27 (H .) — Infor
mam' de Whitevílle, na Vírginia, 
que por occasião do festejos po
pulares a que a ss l-f-m  centenas 
de familias, partiu-se um do* 
cabos da ponte suspensa sobre o 
lo Coal morrendo no desastre 

treze pessoas e ficando feridas 
mais de trinta e sete, alguma» 
das quaes gravemente.

1 ' |  MILLlON.iniO co n d em NM
no POR VIOLAR A LEI SKCCA
NEW VORK. 27 (II. '  — O ca- 
niiallsta Dwyer, chamado pela 
povo o "Hei do Bote Rápido”, 
que dirige uma empreza com o 
capital de quarenta milhões de 
deliría para explorar o comme?- 
clo llllolto de hebldas lloorosns 
ol condemnodo a dons annos de 

prisão e der m'1 dollars de mtil- 
'u por violar a “lel-secca" » bus» 
'a r as Alfândegas.

42 MORTOS AFOGAftOS

MIAMI. 27. (U. P .) — tjm*
noticia aind» náo confirmada 
diz terem morrido quafents • 
tres p<?«soas ftfograduF, «w cor- 
se^uencia <lo furacfco <5® antê*- 
honíein. j

y
(Continua na paff 12-


